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RESUMO 

 

Este texto aborda algumas conseqüências das novas tecnologias da comunicação nas 
condições de produção e veiculação de notícias jornalísticas através da TV Digital. Este 
trabalho busca compreender as diversas ferramentas que o jornalista dispõe nessa era da 
informação on-line, bem como contribui para a reflexão e aprimoramento da prática 
jornalística que exige na TV Digital. A proposta geral do trabalho é encaminhar a seguinte 
questão: atualmente todos podem emitir e receber informações, ser distribuidores de 
notícias, então, qual será o papel dos jornalistas, do profissional encarregado de produzir, 
processar e emitir o discurso?  Para isso, antes de entrar na questão tecnológica e abordar 
temas como interatividade e convergência de mídias, o texto envereda pela análise da 
mediação jornalística e de seus conceitos enquanto atividade que informa e educa. Mesmo 
que os meios à disposição tenham definitivamente mudado, e o modo de apresentação dos 
conteúdos, os tradicionais gêneros jornalísticos estejam eles próprios em mutação, a 
atividade do jornalista, em sua essência, permanece inalterada: selecionar, verificar, e 
transmitir informação com imparcialidade e veracidade. Esta pesquisa constatou que o 
futuro do jornalismo na era das novas tecnologias, neste caso em especial na TV Digital, se 
baseará no domínio das ferramentas tecnológicas em conjunto com a capacidade de 
elaboração de um pensamento crítico de consistência, que fará a diferença entre o jornalista 
e as pessoas comuns que estarão distribuindo informação. 
 
Palavras-chave: Jornalismo. Interatividade. TV Digital. Internet. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

No século XX, as grandes modificações tecnológicas influenciaram o modo de 

produção informativa nos meios de comunicação. A substituição da linotipia pela 

computação eletrônica e a substituição da impressão tipográfica pela impressão em off-set 

permitiram a transformação dos jornais em grandes empresas de comunicação. A 

concorrência dos meios eletrônicos: o rádio, a televisão, a Internet, e agora a TV digital 
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provocam mudanças na prática tradicional do jornalismo. A cada década do último século 

surgiram mídias e se desenvolveram ferramentas capazes de torná-las massivas e populares 

em poucos anos. 

Num mundo eletronicamente globalizado, onde textos e imagens digitalizadas 

viajam vertiginosamente em torno do planeta através dos satélites e das fibras óticas, sendo 

“decodificadas” na outra ponta através das mais variáveis interfaces que tanto podem ser 

um minúsculo telefone celular, como uma enorme impressora de jornal comandada à 

distância, ou ainda um monitor de TV ou de computador, ou um aparelho de rádio, 

pergunta-se qual o espaço que sobra, afinal, para o jornalista, para o profissional 

encarregado de produzir, processar e emitir o discurso? Um discurso que já não pode ser 

meramente informativo porque também precisa ser interpretativo, que envolva a 

necessidade de opinar, logo este é um dever do comunicador que deseja prestar serviço ao 

receptor.  

Assim como outras mídias, a televisão se moderniza e propõe uma maior 

aproximação com seus telespectadores. O que antes era apenas um canal restrito a emitir 

informação, hoje passa a receber elementos dos cidadãos comuns que assistem seus canais, 

e estes se tornam ativos nesta comunicação. Para a prática jornalística, a interatividade na 

TV digital vai possibilitar novas abordagens para produção da notícia, mas por outro lado, 

a apuração da informação, atropelada pela instantaneidade, pode interferir para a 

confiabilidade dos fatos veiculados. 

Nesta nova era digital, o modo de produção do fato noticioso não é a mesmo. As 

pessoas comuns podem, hoje, fazer o que só profissionais faziam. Com isso o jornalista 

tem de oferecer algo mais. Na TV digital, ou TVDI, a demanda será alta por jornalistas 

polivalentes. 

Este trabalho é fruto de um esforço direcionado para entender as múltiplas 

ferramentas que o jornalista dispõe nessa era da informação on-line, bem como contribuir 

para a reflexão e aprimoramento da prática jornalística que exige na TV Digital. Parte 

então desta idéia, o interesse e o envolvimento do autor com o assunto, além do empenho 

em aprofundar o conhecimento sobre a difusão da notícia neste novo meio digital, e ainda 

criar um documento útil a outras pesquisas, visto que se trata de um tema novo e, portanto 

pouco abordado por pesquisadores acadêmicos.  

Esse estudo tem sua importância dentro de um novo cenário jornalístico: a 

veiculação da notícia na TV Digital, seus formatos, suas linguagens e os métodos práticos 
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de sua produção. O jornalismo é uma atividade bastante dinâmica em razão das rápidas 

mudanças tecnológicas que atinge os meios de comunicação, e por extensão a atividade 

jornalística. Neste sentido, é fundamental que o profissional de jornalismo tenha 

conhecimento dos recursos e das alternativas que a TV Digital pode oferecer como 

instrumento para o exercício de sua atividade.  

Podem-se dizer então, que este trabalho tem seu valor por reunir conhecimentos 

voltados à difusão e produção da notícia neste novo meio de comunicação on-line. Esta 

monografia tem como objetivo principal discutir a relação do profissional de jornalismo 

com as possibilidades de apuração e veiculação da notícia jornalística na TV Digital. 

Os objetivos específicos deste trabalho são discutir os aspectos e as modificações 

do padrão noticioso veiculado na TV Digital; Enumerar as modificações do padrão 

noticioso veiculado na TV Digital e selecionar os métodos da difusão da notícia na TV 

Digital. E ainda elucidar a relação do profissional de jornalismo com as possibilidades de 

apuração e veiculação da notícia jornalística nessa nova era da televisão.  

Tendo em vista as modificações estruturais do padrão jornalístico com o 

surgimento das novas tecnologias, e ainda, as inúmeras possibilidades de veiculação da 

notícia na TV Digital, é importante o aprofundamento teórico e a análise dessas mutações 

nas técnicas de apuração e veiculação dos fatos noticiosos.  

Apoiando-se em uma pesquisa exploratória e explicativa, empregando referências 

bibliográficas de livros, revistas e Internet, como base para sustentação dos argumentos, 

fizemos um apanhado histórico da evolução dos meios de comunicação, antes, passando 

pela história da imprensa até o surgimento da Internet como ferramenta de trabalho dos 

jornalistas e também como meio de comunicação e veiculação da notícia.  

Segundo Demo (2000, p. 22), podemos distinguir pelo menos, quatro gêneros de 

pesquisa, mas tendo em conta que nenhum tipo de pesquisa é auto-suficiente, pois "na 

prática, mesclamos todos acentuando mais este ou aquele tipo de pesquisa". Para Demo, há 

pesquisas teórica, metodológica, empírica e prática. Destas, a primeira enquadra-se na 

metodologia deste trabalho.  

A pesquisa teórica é "dedicada a reconstruir teoria, conceitos, idéias, ideologias, 

polêmicas, tendo em vista, em termos imediatos, aprimorar fundamentos teóricos" 

(DEMO, 2000, p. 20). Esse tipo de pesquisa é orientada no sentido de re-construir teorias, 

quadros de referência, condições explicativas da realidade, polêmicas e discussões 

pertinentes. A pesquisa teórica não implica imediata intervenção na realidade, mas nem por 
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isso deixa de ser importante, pois seu papel é decisivo na criação de condições para a 

intervenção. "O conhecimento teórico adequado acarreta rigor conceitual, análise acurada, 

desempenho lógico, argumentação diversificada, capacidade explicativa" (DEMO, 1994, p. 

36).  

Gil (2001), assim como Demo (1994), também apresenta uma classificação das 

pesquisas, porém adota o seguinte referencial: classificação das pesquisas com base em 

seus objetivos e procedimentos técnicos adotados. Desta classificação, destaca-se três 

grandes grupos: pesquisas exploratórias, pesquisas descritivas e pesquisas explicativas. 

Tomaremos por base estes tipos de pesquisas na metodologia deste trabalho. 

 

2 JORNALISMO NA ERA DIGITAL E SEUS NOVOS PARADIGMAS  

 

Quando se fala em novas tecnologias somos levados automaticamente a pensar em 

crise no jornalismo. Hoje, o jornalismo marca sua presença na Internet e já se adapta as 

novas ferramentas e aplicativos na TV Digital. Enquanto as novas tecnologias da década de 

1980 invadiam as redações até meados dos anos 1990, acontecia o esgotamento de algumas 

atividades: paste-up, revisão e copydesk se tornaram termos utilizados apenas nas antigas 

histórias de jornalismo.  

Pollyana Ferrari (2006, p. 44), observa o quanto os jargões e conceitos jornalísticos 

mudaram com a adaptação das redações on-line. “Adotou-se apenas a produção de 

notícias, ou como se diz no jargão jornalístico, de ‘empacotamento’ da notícia”.  

Nilson Lage (2006, p. 153), admite que, sem grandes esforços, percebe-se o quanto 

a introdução dos computadores nas redações transformou o método da produção de 

notícias, e que “essa modificação é mais profunda do que parece à primeira vista e que o 

processo de mudanças está longe de terminar. Promete tornar-se permanente”. 

O fazer jornalístico mudou. Até os meios audiovisuais sentiram as transformações. 

Transmissões ao vivo que custavam muito caro e eram inviáveis se tornaram rotina e 

obrigação. Apuro visual e velocidade se incorporaram à prática do telejornalismo.  

Contudo, percebe-se que acreditar numa total disponibilidade das técnicas e de seu 

potencial para os indivíduos ou as coletividades pretensamente livres, esclarecidas e 

racionais, seria acalentar ilusões. Em geral, no instante em que deliberamos sobre os 

possíveis usos de uma dada tecnologia, os modos operacionais já se acham impostos. 
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A Inteligência Coletiva desenvolveu–se à medida que a linguagem 
evoluiu. A disseminação do conhecimento acompanhou a difusão 
das idéias através dos discursos, da escrita e da imprensa (”quanto 
mais os meios de comunicação se aperfeiçoam, mais ganha a 
inteligência coletiva”). Hoje, a era é diferente. É inédita. O mundo 
das idéias é o ciberespaço, que permite a interconexão e, portanto, 
a ubiqüidade. (LÉVY 2003, p. 70) 

 

Outra questão a ser discutida e analisada é a da TV Digital como meio de 

comunicação para apenas jornalistas veicular suas informações produzidas e adequadas a 

esta mídia. Ora, atualmente todos podem se tornar produtores e distribuidores de 

informação na Internet. A abundância de agências de notícias, sites "informativos" e 

facilidades de acesso às fontes vêm afetando a alma do jornalismo. Todos agora são 

‘jornalistas’. A tendência da TV Digital é abrir cada vez mais espaço para o jornalismo 

cidadão. Por um lado favorece a democratização da informação, por outro se todos têm 

acesso às informações que são iguais em todos os veículos, e mais, todos podem se tornar 

distribuidores de informação, qual o futuro dos jornalistas? 

Para alguns autores a sobrevivência do jornalismo na era digital será a 

credibilidade. A confiança do público para o meio de comunicação on-line será o motor 

propulsor das informações jornalísticas. Com excesso de fontes, sobreviverão apenas 

aqueles com alto grau de credibilidade entre o público.  

 

Quando o público confia na imprensa, também confia no braço 
executivo do poder federal. Se generalizarmos a partir daí para o 
caso dos jornais, começamos a suspeitar que a confiança pode não 
ser exatamente uma característica do jornal e sim de sua 
comunidade de atuação – ou talvez, de modo mais preciso, da 
interação entre o jornal e a comunidade. (MEYER, 2007, p. 81) 

 

Amparados por estes argumentos, podemos dizer que os desafios do jornalismo 

digital estão relacionados à necessidade de preparar as redações, como um todo, e aos 

jornalistas em particular, para conhecer e lidar com estas transformações. Além da 

necessidade de trabalhar com vários tipos de mídia, é preciso desenvolver uma visão 

multidisciplinar, com noções comerciais e de marketing. 

A sociedade brasileira começa a vivenciar a transformação em uma de suas 

principais fontes de entretenimento e informação, a televisão aberta. A TV Digital 
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revolucionará a forma como os brasileiros interagem com a televisão, que passará de uma 

atividade essencialmente passiva para uma atividade participativa. Mas, o que seria esta 

interatividade?  

 

Uma tecnologia é interativa na medida em que reflete as 
conseqüências de nossas ações ou decisões, desenvolvendo-as para 
nós. Desta forma, uma tecnologia interativa é um meio através do 
qual nós comunicamos com nós mesmo, isto, como um espelho. O 
meio não apenas reflete, mas também refrata aquilo que lhe é 
dado; o que retorna somos nós mesmos, transformados e 
processados. Na medida em que a tecnologia nos reflete de forma 
reconhecível, nos proporciona uma auto-imagem, um sentido do 
eu. Na medida em que a tecnologia transforma nossa imagem, no 
ato de refração, nos proporciona um sentido de relação entre esse 
eu e o mundo vivenciado. (ROKEBY, 1997, p. 67) 

 

A televisão tem uma linguagem consolidada, e os aplicativos interativos devem 

respeitar essa linguagem tal qual ela é conhecida hoje pelos telespectadores. Isso não 

significa dizer que a linguagem será sempre a mesma, mas os aplicativos devem ser 

inseridos respeitando a forma como as pessoas reconhecem a televisão. 

A Televisão sempre foi vista como meio de informação e entretenimento, e sempre 

que uma emissora busca credibilidade, a informação é apresentada nos moldes do 

jornalismo televisivo. Os telejornais são a principal referência. Os programas de 

entretenimento muitas vezes utilizam inserções noticiosas em busca da credibilidade do 

público. Como a nova televisão pode ir muito além, é preciso entender os novos recursos 

tecnológicos para sua melhor utilidade. E, com essa fusão entre áudio e vídeo (como 

conhecemos hoje), com a disponibilização de conteúdos em hipertexto e a possibilidade de 

recursos técnicos interativos, amplia-se, e muito, a possibilidade de acesso à informação.  

 

O processo de associar a informação do programa com outros 
dados apresentados através de hipertexto parece ser a forma mais 
“natural” de garantir o contato com esses novos recursos que 
passarão a fazer parte da TV. E ao descobrir que um link leva a 
outra informação, que leva a outro link e assim, sucessivamente, 
de acordo com o raciocínio de cada usuário, está iniciando um 
caminha sem volta. Começou a “navegação”. (CROCOMO, 2007, 
p. 118) 
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As tecnologias levam o jornalismo a praticar novos tipos de abordagem e gerar 

cada vez mais uma interação entre o público e o meio. Isso não implica dizer que a 

essência do jornalismo mudou e que se transforma a ponto de perder sua função em 

informar e construir a opinião pública. Sob esse ponto de vista Bill Kovach e Tom 

Rosenstiel (2003, p. 42) comparam essa interação higt-tech com as conversações que 

ocorriam nos bares e cafés há quatrocentos anos, dando origem ao jornalismo. “As técnicas 

talvez sejam diferentes, mas os princípios básicos são os mesmos. O jornalista em primeiro 

lugar está envolvido na verificação”. (KOVACH e ROSENSTIEL, 2003, p. 42). De acordo 

com eles, a função do jornalismo não mudou na era digital.  

 

2.1 O papel do Jornalismo e seus conceitos 

 

Qualquer pessoa que tenha a curiosidade de pesquisar em um dicionário o 

significado do termo jornalismo vai encontrar descrições frias, dizendo que é a profissão 

de jornalista ou atividade profissional da área de Comunicação Social que visa à 

elaboração de notícias para publicação em jornal, revista, rádio, televisão, etc., 

acompanhadas ou não de comentários.  Em conversa informal com alguns estudantes do 

Departamento de Comunicação Social da UFPB, obtive deles, como resposta exata, que 

jornalismo é a atividade que informa e interpreta para o cidadão o que de relevante 

acontece no país e no mundo.  

Mas, o caminho para essa resposta não está, portanto, nos dicionários nem se 

restringe aos comentários dos alunos citados. Vários pesquisadores da área explicam com 

base científica o que é fazer jornalismo. Lendo os jornais, podemos descobrir que o 

jornalismo, mais do que uma profissão que exige talento, liberdade e idealismo de quem a 

exerce,  transformou-se numa linguagem e num ambiente que a sociedade organizada 

utiliza para expressar e ajustar discursos interessados, conflitantes, para os confrontos 

discursivos do tempo presente.  

Os atos, as falas, até os silêncios, ao assumirem forma e força jornalística, tornam-

se intervenções na atualidade, produzindo imediatos efeitos, diretos ou indiretos, na vida 

das pessoas. Conquistam as primeiras páginas os conteúdos mais relevantes, isto é, os que 

mais efeitos multiplicam, e que por isso mais interesses envolvem, incluindo os interesses 

dos leitores.  Teóricos da comunicação vêem no jornalismo a luz da democracia.  
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 É erro crasso exagerar o papel do jornalismo como ditador da 
opinião pública, mas tornou-se axioma do ofício – algo que nós, 
jornalistas, consideramos auto-evidente – a convicção de que ele 
contribui positivamente quando exercido de maneira correta. 
(LAGE, 2006, p. 19)  

 

Outros estudiosos, a exemplo de Melo (2006, p. 56), acreditam que “o jornalismo 

está longe de ser o espelho do real, logo, a atividade jornalística é eminentemente 

ideológica. Apreender os fatos e relatá-los por intermédio de veículos de difusão coletiva 

significa, nada mais, nada menos, que projetar visões de mundo”. 

Desta forma, é no trabalho da enunciação que os jornalistas produzem os discursos, 

que, submetidos a uma série de operações e pressões sociais, constituem o que o senso 

comum das redações chama de notícia.  

Nelson Traquina leva em consideração critérios como noticiabilidade, valores-

notícia, constrangimentos organizacionais, construção da audiência e rotinas de produção.  

 

O campo jornalístico ocupa um lugar central no espaço público 
das sociedades contemporâneas. Assim, os estudos sobre o 
jornalismo que refletem sobre a questão por que as notícias são 
como são podem contribuir para uma análise do seu papel nas 
democracias. A resposta à pergunta se o campo jornalístico é um 
campo fechado às "vozes alternativas" ou um campo com 
autonomia suficiente para assumir um papel próprio no processo 
de produção das notícias, um recurso social que os diversos atores 
sociais procuram mobilizar para os seus objetivos, seria um 
contributivo importante para compreender melhor o poder do 
jornalismo. (TRAQUINA, 1993, p. 39) 

 

Historicamente o jornalismo é uma prática social que constitui um dos elementos 

de formação da opinião pública. Organizada de modo capitalista, a mídia jornalística é 

parte da esfera pública onde se vai formatar esse fenômeno de difícil definição chamado 

opinião pública. Apesar da imprecisão conceitual, entretanto, nestes tempos regidos pelas 

idéias de visibilidade e de transparência, a opinião pública constitui um fator de referência 

a orientar a ação de governos, empresas, movimentos sociais, partidos políticos, 

organizações não-governamentais etc. 
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2.2 Desafios da atividade jornalística 

 

 Pedro Carlos Lopes Pinheiro, diretor de redação do jornal O Mossoroense, 

durante o Intercom 2008 na cidade de Natal, respondeu que ser jornalista “é como jogar 

nas 11 posições do campo. Não existe mais jornalista especialista, pelo menos aqui, no 

interior do Rio Grande do Norte. Todos acabam tendo que cumprir todas as funções. 

Somos mais que polivalentes, já que estamos num jornal do interior”. 

Em seu diagnóstico sobre a gênese e o futuro do jornalista, Érik Neveu (2001, p. 

43) reconhece que a profissão recuperou, nas duas últimas décadas, o prestígio desfrutado 

nos áureos tempos de ascensão do capitalismo industrial. Evidência disso é a expansão da 

procura por estudos jornalísticos nas universidades de todo o mundo, especialmente na 

Europa, onde se fundaram novas carreiras e novos centros de pesquisa. 

A prática jornalística tem como missão vigiar e controlar o estado e as empresas 

privadas de interesse público. Reforçando essa tese, o papel da imprensa é atuar como 

delegada da sociedade, dialogando com o poder. Neste caso o jornalismo tem de se 

legitimar continuamente por suas práticas. Para que sua existência tenha sentido é preciso 

fortalecer o suporte de apoio social que lhe justifica. Mas, essas idéias não ultrapassam do 

campo teórico.  

 

2.3 Jornalismo como produto comercial 

  

Karl Marx classificava as mercadorias em seus valores de uso por suas diferentes 

qualidades. A informação, e mais precisamente a informação jornalística, é tida atualmente 

também como matéria prima de uma mercadoria – o produto jornalístico – com qualidade 

bem específica, mas ainda assim uma mercadoria, com valor de uso social cada vez mais 

intenso, principalmente no que se refere às atividades profissionais.  Quanto às empresas 

que trabalham com produtos jornalísticos, têm na informação tanto sua matéria prima 

quanto seu produto final, acrescido do trabalho de seus profissionais especializados que 

atuam no sentido de transformá-la em algo desejável e consumível. 

No século XIX, as empresas jornalísticas giravam normalmente em torno do 

próprio profissional e um ou outro auxiliar, além da tipografia. Atualmente, as empresas 

jornalísticas são grandes conglomerados empresariais e produzem diariamente mercadorias 

diversas e em quantidades astronômicas. Com o grande advento tecnológico, as empresas 
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jornalísticas estão cada vez mais investindo em máquinas e equipamentos que permitam 

agilizar a produção de suas mercadorias e também de proporcionar um diferencial 

competitivo em relação aos seus concorrentes, ou seja, o investimento no que Karl Marx 

denominava capital constante vem sendo freqüente e gradativo. No entanto, o capital 

variável, ou seja a contratação de bons jornalistas é que realmente pode garantir um 

diferencial perceptível para o consumidor médio, que não está apto a perceber qualidade da 

impressão ou da diagramação, mas sim do texto em si. A dinâmica da produção jornalística 

é controlada hoje pela ditadura do relógio, já que a população se acostumou a “receber” a 

notícia quase que simultaneamente à ocorrência do fato, o que impossibilita, muitas vezes, 

a checagem da informação e conferência dos dados, acarretando, em algumas ocasiões em 

notícias imprecisas ou incompletas. 

Mas, desde o século XVI, pelo menos, as notícias já tinham se tornado verdadeira 

mercadoria. Enquanto as pequenas Gazetas do início do século XVII só forneciam áridas 

notícias, as Folhas publicavam artigos e comentários desde meados do século anterior e 

estenderam seu campo de informação a todos os aspectos da vida social e cultural. As 

folhas, na Inglaterra, continha poucas notícias e era, essencialmente, preenchido por um 

longo artigo, quase sempre polêmico. 

 

2.4 Jornalismo: dos métodos analógicos aos modelos digitais 

 

Papiro, caneta, imprensa, máquina de escrever, transmissão de ondas 

eletromagnéticas, aparelhos receptores (televisores e rádio), satélites, computadores, redes 

telemáticas, foram algumas das invenções que possibilitaram a melhora da produção, da 

reprodução e da transmissão de conteúdos em massa. Nesse momento da pesquisa em 

comunicação, muitas respostas precisam ser dadas em função das modificações estruturais 

impetradas por recentes tecnologias, que são implementadas em paralelo, muito 

diferentemente do que acontecia no passado, que cada tecnologia que surgia tinha um 

tempo necessário para a sua absorção.  

Este trabalho, portanto, concentra-se na compreensão da interatividade jornalística 

através da TV Digital. Mas, para entender a digitalização da informação na televisão é 

necessário explicar a transição da notícia analógica para as redes do ciberespaço. 

Relembrando a pré-história dos jornais e o nascimento das gazetas, Terrou (1990), 

relata que na Idade Média haviam criado redes de coleta e difusão de informação cujos 
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mensageiros transmitiam, oralmente ou por escrito, notícias que em seguida podiam ser 

levadas ao conhecimento de um público mais ou menos amplo pelas mais diversas vias, do 

pregoeiro ao cartaz-edital.  

Outros relatos históricos dão conta de que a imprensa periódica só nasceu mais de 

um século e meio após a invenção da tipografia, tendo sido um verdadeiro florescimento 

de escritos de informações diversificadas. Na França, as gazetas eram diários de 

informação e foram os primeiros jornais informativos. As folhas revolucionárias tinham 

prosa clássica, injúrias e grosserias. A primeira estratégia no âmbito da comunicação social 

foi à atitude de divulgar informações voltadas para o público, que tem o interesse de se 

informar de algo, de forma mediada, periódica e organizada.  

O Jornalismo Impresso, por sua vez foi a primeira forma de expressão organizada 

da comunicação social. Em seguida, o processo de evolução industrial e eletrônica 

produziu o radiojornalismo, o telejornalismo e o ciberjornalismo. São nessas 

transformações que é preciso pensar um novo modelo da prática jornalística como 

atividade informativa.  

 

Cito o caso do telégrafo, que foi, talvez, a mais importante 
tecnologia utilizada pelo jornalismo em toda a sua história, pois, 
com a sua invenção, foi quebrada a barreira física da distância. Ou 
seja, para se obter uma informação na forma escrita não era mais 
preciso o deslocamento geográfico. (LIMA JR. 2003, p. 45). 

 

Não são todas as tecnologias, porém, que serviram para o fazer jornalístico. 

Muitas foram testadas e não surtiram efeito, devido ao custo-benefício, e outras 

esperaram uma melhor configuração, como no caso da transmissão através de 

facsimile. 

 

Nos anos 30, do século passado, houve tentativas para aplicar a 
transmissão de facsimile para resolver o problema de distribuição 
de jornais. Entretanto, esse modo de transmissão não pegou até 
uma nova geração barata de máquinas digitais de facsimile, 
tornando-se amplamente adotadas cinqüenta anos depois.                       
(STRAUBHAAR; LAROSE, 2000, p. 110). 

 

Desde a utilização da prensa gutenberguiana (tipos móveis) na elaboração do 

primeiro jornal, em outubro de 1605, a tecnologia introduz de maneira contínua 

modificações no fazer jornalístico. Porém, na atualidade, o jornalismo se tornou mais 
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cognitivo, ágil e, em alguns casos, de difusão instantânea, principalmente, após o 

advento da digitalização de conteúdos e a implantação de redes telemáticas. Esse 

processo avançará ainda mais com a TV Digital. 

Na atualidade, com o advento da tecnologia de armazenamento digital, quase 

tudo que produzimos de informação passou a ser colocado diretamente no mundo de 

bits e bytes e o que existe no meio físico, como em livros, revistas e jornais, para 

citar alguns exemplos, estão sendo transmutados para os discos rígidos ou para as 

memórias digitais.  Rozado (1997) acredita que a credibilidade do veículo será 

sustentada pela inserção destes dados. 

  

A agilidade e eficiência de um banco de informação de um jornal 
são fundamentais para assegurar a atualidade e credibilidade do 
próprio jornal. Usando tecnologia avançada, os sistemas de 
processamento, armazenamento, controle, recuperação e 
disseminação da informação permitem gerenciar as bases de dados 
e material informacional em texto e imagem. (ROZADO, 1997, p. 
3)   

 

A tecnologia sempre esteve presente na história do jornalismo, não é mérito apenas 

da modernidade, desse mundo globalizado. A velocidade, porém, em que aconteciam tais 

inserções tecnológicas permitia que, os que trabalhavam com produto jornalístico 

assimilassem as modificações. O tempo para a absorção tecnológica era longo, tanto por 

parte dos jornalistas, como pelas empresas e pelo consumidor de notícias.  

 

2.5 O consumidor da notícia na era digital 

 

A produção de massa, criticada nos meios acadêmicos sobre o papel dos meios de 

comunicação no Século XX, levaram estudiosos como os frankfurtianos de 1923, Adorno, 

Benjamim, Marcuse, Horkheimer e, mais recentemente, Habermas, a discutir a influência 

social dos meios que acabaram se orquestrando num conjunto de atividades que regulam e 

impõem padrões de comportamento sobre a sociedade, o que eles chamam de “indústria 

cultural”. Assim, o receptor da mensagem ficaria à mercê da manipulação política e 

ideológica dos meios, sem condições de interagir com eles para expor o que pensa, para 

discordar, para contestar, para propor. Com o surgimento do jornalismo eletrônico essa 
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concepção vem mudando. Atualmente, as novas tecnologias possibilitam a troca de 

informação entre o público receptor e o veículo que emite a notícia. 

Todas as tecnologias introduzidas no processo do fazer jornalístico produziram seu 

devido impacto. Porém, a chegada dos bites e bytes através do computador revolucionaram 

todo o processo, como nunca havia acontecido. Mais recentemente, as redes de 

computadores e os bancos digitais de informação estão impetrando novas modificações na 

produção e disseminação do jornalismo.  

A Internet oferece um suporte descentralizado e aberto para a comunicação, 

transformando cada indivíduo em um produtor de conteúdo em potencial e favorecendo a 

cooperação. Sobre esta base, surgem projetos jornalísticos em que o público é convidado a 

interferir diretamente no processo noticioso, com ou sem a supervisão de jornalistas 

profissionais, até um ponto em que a fronteira entre consumo e produção se torna confusa.  

O avanço tecnológico da mídia acabou gerando um receptor mais informado, mais 

seletivo, mais exigente, e com o surgimento da Internet, o receptor é muito mais 

participativo, ele é gerador da informação.  

A interatividade, prometida com grande potencial na TV Digital, pode resgatar o 

diálogo em toda a programação, deixando de ser apenas um recurso a mais, uma atração da 

modernidade. Dar vida à programação televisiva pode ser o mesmo que “humanização das 

tecnologias”, expressão utilizada por Diana Rodrigues. 

 

É preciso acreditar que o homem constrói seu presente e projeta 
seu futuro cada vez melhor. Sem impedir o fluxo da história e 
despender energia inutilmente, precisamos entender a presença das 
tecnologias e seus efeitos na vida mediada. Assim, longe de 
idealismos infundados, encontro uma série de conceitos em artistas 
e teóricos cujas reflexões dão conta da humanização das 
tecnologias. A história mostra que as civilizações nunca voltaram 
para trás, que as descobertas e inventos são acumulados e servem 
de background para outros inventos. E como decorrência, a vida 
vem se transformando, com uma série de tecnologias que 
amplificam nossos sentidos e nossa capacidade de processar 
informações. E, a mente humana, uma vez que teve suas 
dimensões ampliadas, não volta mais ao seu tempo original. 
(RODRIGUES, 1997, p.15) 

 

A informação jornalística, tendo se transformado num bem capitalista, passa a 

disputar no mercado a conquista dos consumidores.  Esses consumidores, atraídos pelas 

notícias passam a consumi-la avidamente sem perceber que eles próprios são produtores e 



 

Ano V, n. 05 – Maio/2009 

14 

reprodutores dessas informações. As empresas jornalísticas, tentando fidelizar e atrair mais 

clientes, passam a explorar as notícias que supostamente mais atraem a atenção, em um 

processo de alimentação e retroalimentação que compõe e consolida a denominada 

sociedade do espetáculo. 

 

3 TELEVISÃO: TRANSIÇÃO DO SISTEMA ANALÓGICO PARA O DIGITAL 

 

A Televisão surge no Brasil em 1950 e toda a tecnologia do aparelho era importada 

dos Estados Unidos e da Europa, onde as transmissões já ocorriam há cerca de 10 anos. Foi 

o paraibano Assis Chateaubriand quem trouxe o invento para o Brasil e como na época 

poucos brasileiros possuíam o aparelho de televisão, o empresário Chateaubriand instalou 

televisores em vários lugares públicos de São Paulo para que o povo pudesse assistir à 

programação. 

Os primeiros aparelhos só transmitiam programas em preto e branco e ao vivo. 

Como a tecnologia não permitia gravação, as fitas não podiam ser levadas de um lugar para 

o outro, como ocorre hoje. Por este motivo, as TVs eram apenas locais. Foi o surgimento 

do videoteipe, ou VT, que possibilitou que a programação fosse divulgada em rede 

nacional. O livro do Jornal Nacional, documentado por Jorge ZAHAR relata as limitações 

técnicas das emissoras na década de 60. 

 

Quando o Jornal Nacional foi ao ar pela primeira vez, em 1969, 
eram grandes as dificuldades técnicas que os profissionais da TV 
Globo enfrentavam no dia-a-dia. Na época, a televisão brasileira já 
dispunha do videoteipe (VT), mas essa tecnologia era utilizada 
apenas nos programas de dramaturgia e entretenimento. Na 
produção das reportagens, o jornalismo usava suporte técnico do 
cinema, ou seja, o filme em 16mm, uma vez que ainda não existia 
o videoteipe portátil. Os equipamentos de gravação eram muito 
pesados, não permitindo a agilidade necessária à reportagem de 
rua. (ZAHAR, 2004, p. 29) 

 

Em 1960, a tecnologia dos satélites aproxima os povos do planeta e, dentro de cada 

país, intensifica o intercâmbio de informações entre regiões distantes. A partir daí, o 

mundo começa a ficar menor e mais parecido com o que Marshall Mcluhan (1972) chamou 

de aldeia global, em sua Galáxia de Gutenberg. Mas, é na década de 70 que, 

verdadeiramente, a TV começa a se difundir. Ela se torna colorida e os hábitos familiares 
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brasileiros, conforme registra Xavier (2000), começam a se modificar em função dos 

horários das novelas. A TV começa a fazer parte da família e móveis e apetrechos são 

criados especialmente para ela. 

O ano de 1972 foi marcado pela chegada da televisão colorida no Brasil. Em 31 de 

Março acontece a primeira transmissão a cores da TV brasileira: a Festa da Uva de Caxias 

do Sul, no Rio Grande do Sul. Nessa época, houve uma controvérsia sobre qual seria o 

sistema de cores mais adequado à realidade nacional: o alemão PAL (Phase Alternative 

Line), o norte-americano NTSC (National Television System Comitee) ou o francês 

SECAM (Sequentiel em Coulleurs avec Mémoire). No fim, acabou-se optando por uma 

adaptação do PAL: o PAL-M. 

A invenção do controle remoto deu opções instantâneas ao usuário, quando permiti 

a consulta rápida dos canais disponíveis, assim ele vira mania nacional e torna-se acessório 

indispensável nos lares, criando no público o hábito de zapear – a prática de mudar de 

canal a qualquer pretexto, a menor queda de interesse do programa. 

 Na década de 80 surgem no Brasil os canais a cabo, ou TVs fechadas, e o conceito 

de programação alternativa paga. Enquanto a TV aberta tem como característica uma 

programação que visa atender uma variada faixa de público, a TV fechada é segmentada; 

com canais voltados para públicos específicos. Nesse mesmo período, de fim da década de 

80 até os dias de hoje, a TV começa a incorporar certos aspectos da tecnologia digital e 

passa a ter uma melhora significativa na qualidade das imagens transmitidas. Hoje, 

vivemos um momento da grande mudança, até 2016, obrigatoriamente, todas as emissoras 

de televisão terão de transmitir sinal digital, além disso, a televisão que assistimos hoje 

passará a se tornar interativa. No entanto,  nossa pretensão de estudo deste trabalho é 

analisar a incorporação do sistema digital na televisão brasileira e as perspectivas de 

interatividade entre público e veículo, transformando a prática jornalística neste meio de 

comunicação. Mas, antes precisamos entender o que é interatividade. 

 

3.1 Conceitos de Interatividade  

 

O termo interatividade é empregado quando se trata de novas tecnologias em 

comunicação e informação, e geralmente, esse assunto tem sido compreendido de forma 

difuso. A Internet potencializou as possibilidades de interação entre os indivíduos, mas 

também vulgarizou o termo tornando-o ainda mais prolixo. Como o termo “interatividade” 



 

Ano V, n. 05 – Maio/2009 

16 

nasce no seio da indústria de tecnologias digitais, a ênfase tecnicista parece não 

surpreender. E, também em virtude dessa raiz, emerge com força um enfoque 

mercadológico. “Interatividade” e “interativo” passaram a ser largamente usados como 

argumento de venda, não apenas de hardware e software, mas dos mais diversos produtos e 

serviços. “Como conseqüência desse uso indiscriminado, tais termos acabam sendo 

enfraquecidos, correndo risco de nada mais significar”. (PRIMO, 2000, p. 50) Vários 

autores discutem a existência ou não de diferenças semânticas e técnicas entre os termos 

interatividade e interação. 

No seu livro “Cibercultura”, Pierre Lévy (1997) aborda a interatividade como um 

problema, porque o termo é usado muitas vezes de forma inadequada e sem saber de que se 

trata. Isso se explica pela falta que as pessoas têm de saber dissociar a palavra (signo) da 

coisa ou que usam a mesma palavra para significar aspectos diferentes que não são 

devidamente explicitados.  

O termo interatividade surgiu no contexto das críticas aos meios e tecnologias de 

comunicação unidirecionais, que teve início da década de 70, e hoje está em pelo uso. 

Entretanto, alguns o utilizam como sinônimo de interação, outros, como um caso 

específico, a interação digital. Poderíamos pensar que interatividade significa 

simplesmente uma “troca” de conteúdo, o que não deixa de ser uma verdade, porém, esse 

conceito é muito superficial para todo o campo de significação que abrange. Em um 

primeiro momento, precisamos distinguir e comparar Interatividade com Interação.  

 

3.2 Distinção entre Interatividade e Interação  

 

Interação é um conceito bem mais antigo que interatividade e utilizado nas mais 

variadas ciências. No âmbito das comunicações, as relações e influências de troca de 

conteúdo e/ou conhecimentos, que promovem a interação, podem se dar de diversas 

maneiras seja na forma de difusão unilateral, como é o caso da TV, seja na forma de 

diálogo ou reciprocidade, como é caso da troca de correspondência, postal ou eletrônica. 

Em ambos os casos temos uma situação em que a mensagem não pode ser alterada em 

tempo real, o que faz com que a relação seja linear e o sistema fechado, mas que assim 

mesmo permite, segundo Lévy (1999, p. 51), “que o destinatário decodifique, interprete, 

participe, mobilize seu sistema nervoso de muitas maneiras e sempre de forma diferente de 
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outro destinatário, diferente inclusive de si mesmo em momentos distintos, (re)apropriando 

e (re)combinando as mensagens veiculadas”. 

Para compreender a abrangência do conceito de Interatividade, temos como 

exemplo os programas de TV onde os espectadores podem escolher entre duas ou três 

opções, previamente definidas. Embora isso seja apresentado como interatividade, alguns 

autores definem como reatividade (Machado, 1990), uma vez que nada mais resta ao 

espectador senão reagir aos estímulos a partir das alternativas que lhe são oferecidas. Para 

Lemos (2002, p. 13), “interatividade é um caso específico de interação, a interatividade 

digital, compreendida como um tipo de relação tecno-social, ou seja, como um diálogo 

entre homem e máquina, através de interfaces gráficas, em tempo real”. Alex Primo, 

pesquisador de interação mediada por computador, analisou o conceito de Interatividade 

em várias áreas do conhecimento. Seja na física, na sociologia, na geografia, até mesmo na 

filosofia, entre outras áreas como a antropologia, biologia, etc., “a interação é vista pelos 

outros saberes como as relações e influências mútuas entre dois ou mais fatores, entes, etc. 

Isto é, cada fator altera o outro, a si próprio e também a relação existente entre eles”. 

(PRIMO 2000, p. 33).  

André Lemos (1997), em sua discussão sobre interatividade e meios de 

comunicação, sugere algumas classificações, baseando-se na evolução tecnológica da 

televisão. Inicialmente, ele chama de interação nível zero o estágio em que a televisão 

expõe imagens em preto e branco e dispõe de um ou dois canais. Então, se colocarmos em 

escala o nível de interação a partir do conceito de Lemos, interpretaremos que a ação do 

espectador resume-se a ligar e desligar o aparelho, regular volume, brilho ou contraste e 

trocar de um canal para outro.  

Ainda sob a mesma ótica de Lemos, depois, no nível 1 a televisão ganha cores, 

maior número de emissoras e controle remoto — o zapping vem anteceder a navegação 

contemporânea na Web. Ele facilita o controle que o telespectador tem sobre o aparelho, 

mas, ao mesmo tempo, o prende ainda mais à televisão. Passamos ao nível 2 de interação, 

quando alguns equipamentos periféricos acoplaram-se à televisão, como o videocassete, as 

câmeras portáteis e jogos eletrônicos. O telespectador ganha novas tecnologias para 

apropriar-se do objeto televisão, podendo agora também ver vídeos e jogar, e das emissões, 

podendo gravar programas e vê-los ou revê-los quando quiser. Nesse mesmo processo, 

alcançamos então, o nível 3 que já aparecem sinais de interatividade de características 

digitais. É quando o telespectador pode interferir no conteúdo a partir de telefones (como 
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no programa Você Decide) por fax ou correio eletrônico. Finalmente, o nível 4 é o estágio 

da chamada televisão interativa em que se pode participar do conteúdo a partir da rede 

telemática em tempo real, escolhendo ângulos de câmera e diferentes encaminhamentos 

das informações, é o que promete a TV Digital do Brasil.  

André Lemos (2003) mostra a evolução das interfaces e das formas de 

interatividade com a entrada em jogo da tecnologia digital:  

 

A interação homem-técnica é uma atividade tecno-social presente 
em todas as etapas da civilização, seja essa interatividade social 
(homem-homem) ou interatividade técnica do tipo “analógico-
eletro-mecânica”, que experimentamos ao dirigir um automóvel. 
No entanto, o que vem se chamando de interatividade (“eletrônico-
digital”) está diretamente ligada aos novos medias digitais, 
podendo ser compreendida como um “diálogo entre homens e 
máquinas (baseados no princípio da micro-eletrônica), através de 
uma “zona de contato” chamada de “interfaces gráficas”, em 
tempo real. (LEMOS, 2003, p.35) 

 

Se a interação define, entre outras coisas, a existência de reciprocidade das ações de 

vários agentes físicos ou biológicos (dentre estes os humanos), a interatividade traduz, 

mais particularmente, uma qualidade técnica das chamadas máquinas “inteligentes”. 

Qualidade técnica que investe essas máquinas de um conjunto de propriedades específicas 

de natureza dinâmica, pois elas se alteram com a própria evolução técnica. 

 

3.3 Possibilidades de interação nas mídias digitais 

 

A mídia tradicional (jornal, revista, rádio, televisão) impunha uma passividade no 

público e uma pré-escolha de que informações serão transmitidas, as tecnologias digitais 

trazem novas formas de circulação de informações. Para Lemos, acompanha-se então uma 

passagem do modelo transmissionista "Um-Todos", para outro modelo, "Todos-Todos", 

que constitui uma forma descentralizada e universal de circulação de informações. Tudo 

indica, no entanto, que tecnologias digitais são as precursoras de uma revisão profunda nos 

paradigmas editoriais contemporâneos e no papel desempenhado pelos jornalistas na 

produção noticiosa.  

Com a implantação da Internet nas redações, os jornais impressos tiveram de 

migrar para o ciberespaço e passaram a utilizar os e-mails como ferramenta principal de 
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interação entre o leitor e o veículo. Os sites disponibilizam seções de notícias através de 

hiperlinks que levam o usuário a caminhos distintos, a navegação torna-se abrangente, 

podendo ir tão longe que o próprio usuário, talvez, não consiga mais voltar ao ponto inicial 

de sua navegação.  

A forma linear com que o leitor “caminhava” pelo texto não existe mais, agora é o 

internauta quem decide a ordem de sua leitura. Antes a filtragem de conteúdo era feita 

pelos meios de comunicação, hoje o individuo (ou grupo) tem que começar a assumir a 

postura e responsabilidade de filtrar para si mesmo qual o conteúdo lhe é interessante e 

pertinente. Mas o que há de interatividade nos links, nos hipertextos, o que é a hipermídia? 

Apesar deste trabalho não ter como foco o aprofundamento do conceito de hipertexto, se 

faz necessário uma abordagem sobre o assunto por trata-se de uma ferramenta que 

possibilita a interatividade. George Landow, um dos pioneiros na crítica de textos em 

suportes eletrônicos conhecidos, na atualidade, como hipertexto ou hipermídia, escreveu 

seus primeiros artigos e livros sobre o assunto em 1991.  

 

No hipertexto eletrônico, cada bloco do texto disponibilizado na 
rede contém elementos interativos inseridos - um ícone, uma 
palavra ou frase, ou um significado oculto que o leitor descobre, 
por vezes por tentativas. Ao passar o cursor, que chama um 
elemento interativo, surge outro bloco de texto, que, por seu turno, 
tem outros elos que dele partem. O texto não existe como páginas 
enquadradas numa seqüência linear, mas sim como uma rede 
cibernética em que o leitor ativa a seu bel prazer. A noção de 
dispositivo convém aqui perfeitamente para designar a matriz da 
significância, como equivalente do termo enunciação. (LANDOW, 
1991, p. 21) 

 

A Internet, sem dúvidas, é responsável por toda essas modificações nos meios de 

comunicação, ela transformou o modo da produção de notícias. Os principais veículos 

convergiram na Internet, onde TV, Rádio e textos convivem mutuamente. É dessa 

convergência midiática que o público é convidado a participar e até mesmo modificar os 

conteúdos veiculados na mídia. Cada meio foi buscando o seu espaço, não de forma 

individual, mas necessariamente se acoplando, ou se apropriando de outros veículos de 

comunicação. O rádio, por exemplo, buscou no telefone a forma mais prática de oferecer 

ao público ouvinte a possibilidade deste participar e interagir com reclamações feito no ar, 

com a participação em programas de entretenimento para concorrer a prêmios, etc. O 
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próprio telefone se modernizou e surgiram os aparelhos celulares, logo, as pessoas não 

ficam mais em casa com a mesma freqüência que há dez anos, por exemplo.  

O telefone precisou se tornar portátil e disponibilizou aplicativos de jogos, Internet 

e outras interfaces para manter a interatividade com o usuário. A televisão nos anos 60 

criou os programas de auditório para interagir de alguma forma com o seu telespectador. O 

caso mais recente de sucesso interativo é o YouTube, que explodiu em audiência ano 

passado e este ano vem o Joost, que promete revolucionar ainda mais, uma vez que 

transmitirá também os canais de tv broadcasting que, de primeiro momento, significa mais 

qualidade de conteúdo. Talvez a maior questão atual seja a participação do público no 

noticiário. Mas, a interatividade proporcionada pela Internet atualmente, e pelas 

possibilidades prometidas na TV Digital, e ainda pelos celulares levanta perguntas 

interessantes.  

 

3.4 Interatividade no jornalismo  

 

Tomando por base sites do século passado, interatividade era a possibilidade do 

leitor interagir, de alguma forma, com o conteúdo recebido. Os portais gostavam de 

mostrar como exemplo máximo da interatividade a enquete. Enquete que era apenas 

entretenimento, uma vez que não tinha valor algum jornalístico, já que sua base de dados é 

totalmente aleatória. Outra forma que até hoje é comum, e é também chamada de 

interativa, é o “clique-para-ver” a foto, para ouvir o áudio, para ler o texto, para assistir ao 

vídeo. Avançando no conceito de interatividade, há reportagens especiais que apresentam 

uma variedade de possibilidades narrativas ao leitor – e é ele quem decide qual parte da 

história gostaria de descobrir. Por exemplo, infografias como as que mostram uma visita a 

um museu, onde o usuário escolhe qual parte do museu irá visitar (e lá pode entrar na sala, 

por exemplo, e ver uma panorâmica do lugar, ou ler textos sobre as obras, ou ver vídeos 

com entrevistas com artistas, ou fazer uma visita guiada por um áudio – todos conteúdos 

complementares, que utilizam o melhor de cada plataforma), esse formato jornalístico é 

muito explorado no programa Fantástico, a revista eletrônica da Rede Globo.  

Há muito que se descobrir com a possibilidade do hipervídeo, no qual, ao assistir a 

um filme, em qualquer momento é possível clicar em elementos na tela e ir a outro vídeo, 

ou abrir outras informações, ou mesmo comprar o vestido que a apresentadora está 

utilizando. O portal G1 fez alguns experimentos com jogos de videogame com fins 
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jornalísticos, e lançou o AudioPops, um jogo no qual você tem que descobrir, por meio de 

discursos bem recentes, quem são as principais personalidades da política internacional. 

Foi sem dúvida uma iniciativa interessante e que traz de volta um caráter educativo e 

lúdico do jornalismo. 

 

4 CARACTERÍSTICAS DA NOVA TELEVISÃO  

 

O avanço que a adoção de transmissão digital traz à experiência de assistir a 

televisão é comparável à transição da imagem preto-e-branco para a colorida. Além de 

oferecer qualidade de imagem e áudio superiores, a TV digital possibilita diversificar a 

programação e oferecer ao usuário maior interatividade com os conteúdos. No quesito 

imagem, a modulação e a compressão digital possibilitam o envio ao aparelho receptor, na 

casa do usuário, de imagens com maior resolução. 

Enquanto no sistema analógico a definição é de até 525 linhas na tela, no digital o 

alcance é de te 1.080 linhas visíveis na tela, para o padrão (SDTV) utilizando a taxa de 

transporte de 19, 4 Mbits por segundo. Isso significa que a emissora poderia enviar ao 

usuário, simultaneamente, uma novela, um jogo de futebol e um programa educativo, por 

exemplo. Ou mandar três opções de ângulos de câmera para uma mesma partida esportiva 

ou filme. O formato da imagem, que no sistema analógico era vertical (4:3), fica mais 

horizontal (16:9), assemelhando-se à imagem do cinema. Em relação ao som, o ganho 

também é notável. Enquanto no sistema analógico as opções se limitam a Mono (um canal) 

ou Estéreo (dois canais), com a transmissão digital á possível ter acesso a uma experiência 

similar à proporcionada pelos sistemas de home theater mais avançados, com seis canais 

diferentes de saída.  

Além disso, é possível receber informações junto com a programação, como 

detalhes do que aconteceu no último capítulo da novela, dados estatísticos em um jogo de 

futebol ou a sinopse de um filme. Por fim, é possível interagir com a programação, votando 

no time mais cotado para ganhar uma partida pelo controle remoto, por exemplo. 

 

4.1 Interatividade na TV Digital 

 

A interatividade disponível na TV Digital, nesse primeiro momento, apresenta 

algumas funcionalidades que permitem o telespectador e a emissora interagirem de forma 
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mais eficazes, possibilitando o acesso a informações adicionais como, por exemplo, o 

menu de programação. A interação do usuário com a emissora, através de um canal de 

retorno via linha telefônica, por exemplo, vai possibilitá-lo votar ou fazer compras. Mas, 

esse nível ainda é incipiente para a TV Digital, porque é possível fazer essa troca ainda 

com o modelo analógico, embora usando outros mecanismos de interação. 

Inicialmente, a TV digital permite a interatividade local, que corresponde à 

interface entre o usuário e o aparelho para a recepção do conteúdo. Já na interatividade 

plena, há precisão de também permitir que o telespectador mande mensagens sobre os 

programas, como em casos de enquetes. O nível máximo seria a interatividade contínua em 

que será possível a troca de informações de modo que o cidadão constrói a TV. A 

pretensão do sistema brasileiro de televisão digital é permitir que o usuário – não mais 

telespectador – disponha de serviços parecidos com a Internet na televisão, como compras, 

serviços bancários, informações sob demanda, bate-papo e correio eletrônico. 

O sistema de Televisão Digital adotado no Brasil é o Japonês, porém, a UFPB, 

através do professor Guido Lemos e um grupo de pesquisa de Tecnologia da Informação, 

desenvolveram um software chamando Ginga, única tecnologia genuinamente brasileira 

que permitirá a utilização de aplicativos na TV parecidos com o que rodam na Internet 

permitindo a interatividade.  

 

      

 

 Figura 1: Aplicativos do Ginga na TV Digital 
Fonte: www.tvdigital.blog.br, acesso no dia 29 de outubro de 2008 
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O que está acontecendo de mudança na televisão brasileira, nada mais é do que a 

convergência de mídias. A televisão vai funcionar teoricamente como um computador e 

seu sinal digital cria uma oportunidade de levar serviços interativos para uma parcela da 

população que hoje não tem acesso a Internet. Então, mesmo com a possibilidade real de 

interatividade com a TVDI, de nada vai adiantar o avanço tecnológico se não houver um 

diálogo. A televisão tem uma imagem consolidada, e os aplicativos de interatividade 

devem respeitar essa linguagem tal qual ela é conhecida hoje pelos telespectadores. Isso 

não significa que a linguagem sempre será a mesma, mas os aplicativos devem ser 

inseridos respeitando a forma como as pessoas reconhecem a televisão. Para Humberto 

Eco (1973, p.38), a linguagem televisiva é uma combinação de três códigos: o icônico, o 

linguístico e o sonoro. 

 

O primeiro reporta-se à percepção visual. O segundo refere-se à 
língua e está dividido em dois sub-códigos: o dos “jargões 
especializados”, que são vocábulos próprios de uma linguagem 
técnica, e o dos sintagmas “estilísticos”, que se expressam por 
meio de figuras retóricas correspondentes às imagens estéticas dos 
códigos icônicos. Já o código sonoro é relativo à música (uma 
vinheta, por exemplo) e aos efeitos sonoros (disparo de uma arma) 
e divide-se em três sub-códigos: o emotivo, o estilístico e o 
convencional. (ECO, 1973, p.38) 

 

O termo “passividade” virou moda para justificar as possibilidades de 

interatividade na TV Digital. Quando há a interferência do telespectador na programação 

da televisão, ele passa de consumidor passivo para usuário ativo, mas não se pode 

generalizar, pois o que existe é a impossibilidade do público devolver a informação da TV, 

dar a opinião, porque não há retorno.  

Nos canais por assinatura com transmissão por satélite, a interatividade já é 

possível, muito antes da televisão digital com transmissão terrestre – que é o caso 

brasileiro. A Sky, por exemplo, já apresenta programas com recursos de interatividade 

oferecidos pela TV Digital, ou seja, aplicativos utilizados a partir dos equipamentos da TV 

e da Sky com conexão à linha telefônica. Um exemplo é a possibilidade de acesso, a 

qualquer tempo, a informações sobre a programação, com início e fim do programa e a 

sinopse de um filme. 
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Durante toda a programação do canal Globo News, o ícone de interatividade (i) da 

Sky fica no alto do televisor, à direita. Quando o usuário aperta o mesmo ícone no controle 

remoto, a imagem da programação normal diminui e vai para o canto direito do televisor 

(segunda tela). Entram então dados adicionais, uma página de informações e notícias, uma 

espécie de “portal” do canal Globo News. 

 

 

 

 

Figura 2:  Acesso à sinopse de um filme no canal TNT/Sky 
Fonte: www.sky.com.br , acesso  no dia 29 de outubro de 2008. 

Figura 3:  Acesso à interatividade no canal Globo News/Sky 
Fonte: www.sky.com.br, acesso no dia 29 de outubro de 2008. 
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Na programação da Sky, é possível encontrar também exemplos de programas com 

interatividade técnica de acima. Além do acesso às informações que estão no terminal, é 

possível enviar dados para um computador da emissora ou para um provedor, como na 

compra de um filme pelo sistema pay per view ou de um produto, digita pelo controle 

remoto o número do cartão de crédito, entre outras informações, e envia os dados (isto é 

feito pelo modem ligado à linha telefônica). É assim a compra pela TV, o t-commerce. 

A figura 4 resume as funcionalidades da TV Digital do ponto de vista do usuário 

final, o telespectador. 

        

 

 

Apresentar esses dois lados da televisão brasileira tem como objetivo pensar o 

futuro da TVDI, principalmente tentar prever como será a utilização de recursos digitais na 

TV aberta. Independente de uma análise que questione ou não a relação interativa mantida 

com o usuário nos exemplos citados, um fato é real: na TV aberta há uma reação muito 

próxima entre os temas que envolvem o uso da interatividade e o telespectador, existe uma 

forte ligação com a programação em curso. 

Figura 4:  Novas funcionalidades da TV Digital 
Fonte: www.mundotecno.info/tecnologia/tv-digital 
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A TV Digital ainda precisa da instalação do software Ginga, gerenciador da 

interatividade, e as emissoras vão decidir vão decidir como utilizar a largura da banda – 

mais qualidade sem muitos recursos, ou pouca qualidade com muitas possibilidades de 

interatividades e vídeos fora da sua exibição única. As primeiras transmissões indicam que 

a maioria das redes enfatizará a alta definição. Neste momento, é fundamental ressaltar 

que, apesar da digitalização, a possibilidade de sentar à frente do televisor e apenas assistir, 

sem maiores interações, não foi colocada em extinção, tanto nas obras sobre o assunto 

quanto no uso do computador para a visualização de vídeos. Em determinados momentos, 

como um gol em um jogo ou uma cena dramática de uma novela, por exemplo, o público 

não busca interação, mas apenas recepção, como visto também em vídeos do YouTube. 

 

5 A TV DIGITAL INTERATIVA NA SOCIEDADE 

 

No Brasil, a televisão é o principal meio de informação, entretenimento e cultura da 

maior parte da população. A transição do sistema analógico para o digital não significa 

apenas uma mudança na forma de transmissão e recepção dos sinais digitalizados, mas 

principalmente, a possibilidade de uma interação do receptor com a programação. Com tais 

experiências, podemos visualizar a tv interativa que além de conectar os espectadores ao 

mundo irá conectá-los entre si, possibilitando uma comunicação horizontal, não apenas do 

centro emissor aos milhares de receptores, mas, principalmente, dos receptores entre si. 

Concretizando a idéia mecluhiana de aldeia global.  

De acordo com McLuhan, ler páginas, e assistir filmes no cinema são 

intrinsecamente menos envolventes como processo do que assistir televisão. Essa comanda 

nossa atenção, hipinoticamente, proporcionando um envolvimento de tipo participante, que 

nasce do trabalho preenchimento e de perscrutação do espectador. O autor conclui que a 

televisão torna o mundo um aldeia global, porém, atualmente, podemos compreender que a 

Internet convergiu essa símbolo para algo muito mais próximo da realidade. E, segundo a 

autora Janet Murray, uma das mais claras tendências determinando o futuro imediato da 

narrativa digital é justamente o casamento dessas duas mídias, fator que concretizariam 

ainda mais o conceito de aldeia global, na qual mídia de massa terá ambientes de 

informação que possibilitarão receptores a qualquer momentos se tornarem emissores e um 

imenso número de telespectadores poderão interagir com a televisão e com outros 
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membros de audiência. Nesse contexto, afirmamos que o imaginário do leitor e do 

espectador é “tecnologicamente alterado”. 

Ao longo da sua história, a comunicação mostrou ser alterada por fatores como os 

econômicos, tecnológicos, políticos e sócio/culturais, entre outros, mas andando em ritmos 

muitas vezes sincronizados ou até mesmo opostos. O contexto nos revela essas referências, 

mas também as ultrapassa. O destinatário final nos mostra que quer continuar passivo, mas 

também quer participar do processo em alguns instantes, construir a comunicação. “A tese 

de fundo é que a cibercultura resulta da convergência entre a socialidade contemporânea e 

as novas tecnologias de base micro-eletrônica” (LEMOS, 2003, p. 18). Lemos ainda indica 

que a atualidade não presencia a substituição dos elementos orgânicos pelas máquinas, mas 

da utilização do silício em prol do carbono.  

 

A atual cultura eletrônica não busca mais, como foi o caso da 
tecnocultura moderna, a dominação técnica da natureza e do 
social. Trata-se mesmo de uma atitude sociocultural que se 
expande sobre uma natureza já dominada e transformada em bits e 
bytes, em espectros virtuais do ciberespaço. Se a tecnocultura 
moderna foi a forma técnica que emergiu da dominação da 
natureza (Descartes e Bacon) e da domesticação energética do 
mundo (Heidegger), a cibercultura, por sua vez, é a forma 
contemporânea da técnica que joga com os signos desta tecno-
natureza construída pela astúcia da tecnocracia. É, ao mesmo 
tempo, ruptura e continuidade (LEMOS, 2003, p. 21). 

 

Em virtude da TV Digital ser um elemento novo no país, o desejo do telespectador 

por interatividade ainda é não apenas uma incógnita, mas também um segmento para que 

os profissionais da comunicação explorem e desenvolvam o devido interesse. 

 

5.1 Cultura digital na televisão interativa 

 

Diferente da comunicação de massa de McLuhan (1972), a internet tem 

características tecnológicas e culturais embutidas de interatividade e individualização. A 

coexistência pacífica dos vários interesses e culturas na rede tomaram forma na World 

Wide Web (www), que permitiu agrupamento de interesses e projetos na rede. Nas bases 

desses agrupamentos, indivíduos e organizações se tornaram capazes de interagir 

significativamente naquilo que se tornou uma rede de amplitude mundial, uma teia de 

comunicação interativa e individualizada.  
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McLuhan realça as tecnologias em detrimento dos conteúdos. Para ele, os suportes 

da comunicação e as tecnologias são determinantes: os conteúdos modificam-se em função 

dos meios que os veiculam. O motivo que está na gênese do sucesso da Internet e seu 

crescimento impressionante são derivados principalmente da sua capacidade de interligar 

várias redes, com a vantagem de ser aberta, pública e de alcance mundial. No entanto, o 

grande sucesso da internet não é técnico, e sim humano. Ao invés de pensarmos em redes 

como conexões entre computadores, devemos pensar que redes conectam pessoas, as quais 

utilizam os computadores para facilitar a comunicação entre elas. Se antes a máquina era 

vista como um fim (onde o sujeito se relacionava apenas com a tecnologia), hoje ela é um 

meio (onde a tecnologia passa a mediar a comunicação entre sujeitos).  

Desta maneira, a internet só se popularizou e difundiu rapidamente por causa da 

grande capacidade de interação que ela permite o usuário fazer. Usuário este que acessa 

apenas o conteúdo que realmente o interessa.  

Modelo de transito de informações ou a interatividade propriamente dita? 

Fundamentalmente, a internet só conseguiu se difundir e ter tanto sucesso por causa do 

modelo de comunicação no qual ela se sustenta. Isso porque ela é baseada em um modelo 

que permite transmissão e recepção de conteúdo entre usuário e mídia. Diferentemente do 

modelo da radiodifusão, adotado pela televisão, a internet se caracteriza pela 

interatividade. Isso significa dizer que enquanto o telespectador tem que se sujeitar à 

programação e aos horários do emissor, na internet o usuário é o dono do seu tempo, isto é, 

ele escolhe o que ver e quando ver. Como resultado das capacidades interativas da internet, 

não só o emissor é responsável pela seleção das escolhas, mas também o receptor.  

Pensando interatividade como um canal de comunicação que funciona nos dois 

sentidos, o telefone é a primeira mídia a permitir diálogo, reciprocidade e uma 

comunicação efetiva. No entanto, sua comunicação só permite interação entre duas 

pessoas. Já a internet apresenta um modelo interativo mais amplo, onde duas ou mais 

pessoas podem se comunicar ao mesmo tempo. Lévy define interatividade como 

“participação ativa do beneficiário de uma transação de informação” (LÉVY, 1999, p.79), 

mas observa que cada mídia tem um grau de interatividade diferente, sendo que a internet e 

o telefone são as mídias que melhor caracterizam o uso deste modelo. 

Com toda essa possibilidade de interação, o usuário de internet passa a poder 

participar das decisões e do conteúdo do veículo. Segundo Manuel Castells (1999, p. 393), 

é através da interatividade que as mensagens estão cada vez mais diversificadas e 
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manipuladas pelos usuários da mídia. Para esse autor, a frase de Nicholas Negroponte 

(1995) “o horário nobre é o meu horário”  expressa o que está acontecendo, ou seja, que o 

controle total não está mais nas mãos do emissor. 

 

5.2  Programas interativos ou interatividade nos programas?  

 

Segundo definição extraída da palestra que Silvio Pereira, Gerente de Pesquisa e 

Desenvolvimento da Central Globo de Engenharia, concedeu sobre televisão interativa, em 

janeiro de 2009 na Câmara de Dirigentes Lojistas de João Pessoa, chama-se de TV 

interativa qualquer conjunto de recursos que possibilita ao telespectador a interação, 

através do próprio aparelho de televisão, com os provedores deste serviço. Através de 

diversas tecnologias, o telespectador poderá ter postura mais ativa, participando de 

promoções, fazendo compras e obtendo informações mais detalhadas sobre os temas em 

foco na programação. Apesar de tantas evoluções tecnológicas o modelo de radiodifusão 

da televisão continuou o mesmo.  

Ao contrário da internet, que possibilita troca de dados, a TV é estruturada em um 

modelo que permite apenas transmissão. Assim, desde a década de 80, a televisão vem 

procurando ingressar na chamada nova era da interatividade. Neste ponto surge um novo 

discurso. Discurso esse que se baseia no uso do telefone e da internet, ou de qualquer outro 

meio de comunicação essencialmente interativo, para convidar o telespectador a participar 

da sua programação e/ou alterar o seu conteúdo.  

 

5.3 O Discurso da interatividade usado pelas emissoras de TV  

 

A participação do público nos programas de televisão não é, na verdade, uma 

novidade. André Parente, ex-diretor da Escola de Comunicação da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro e membro do Núcleo de Cultura e Tecnologia da Imagem, em entrevista 

ao programa Observatório da Imprensa (2008), argumenta que o termo interatividade está 

na moda por causa da internet e que ele é mal empregado pela TV. 

Segundo Parente, sempre houve intervenção do público na televisão, através de 

cartas, telefonemas ou envio de fax. Um bom exemplo é o programa de entrevistas Sem 

Censura, da TV Educativa do Rio de Janeiro, do qual os telespectadores participam, há 

mais de quinze anos, ao vivo, com telefonemas e envio de fax com perguntas e sugestões 
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para os entrevistados. Para Parente, a internet não se compara com a televisão quanto à 

interatividade. Ele é de opinião de que, enquanto o telespectador não alterar a programação 

estabelecida pela emissora, a interatividade televisiva não vai existir.  

Pioneiro no setor do discurso da interatividade na televisão brasileira e contrário à 

opinião de Parente, o diretor geral do Você Decide, Marcos Paulo, em entrevista ao mesmo 

programa, defende a interatividade do programa. O Você Decide, da Rede Globo, foi 

lançado em 1992 e alcançou enorme sucesso com a seguinte fórmula: um apresentador 

conta uma história, atores a interpretam e o público, através de ligações telefônicas, 

escolhe o desfecho da trama entre duas opções – sim e não. Ao telespectador, no entanto, 

não é dado o direito de decidir e sim de escolher. Escolher entre duas opções – o sim e o 

não, não existe o porém nem o talvez.   

A julgar pelos programas que surgiram depois do Você Decide, o discurso da 

interatividade através do uso do e-mail é cada vez mais explorado. 

 

5.4 A TV na era da internet  

 

A televisão, até hoje, é um dos produtos tecnológicos de maior sucesso. Espalhado 

praticamente em todos os lares, a TV é um veículo de lazer e de informação. O surgimento 

de novas tecnologias, especialmente o computador e a internet fizeram emergir padrões de 

comunicação antes nunca experimentados pelo espectador. O motivo desta mudança, pelo 

que parece, é a interatividade. A televisão, um veículo tecnologicamente incapaz de enviar 

e receber conteúdo, passa a viver em um mundo cada vez mais conectado, comunicativo e 

interativo.  

Neste processo de revolução das comunicações, a TV vem procurando viabilizar 

serviços interativos para os lares. Mas as possibilidades de interação colocadas para a 

grande massa, provavelmente, vão ser sempre muito limitadas. Isso porque, ao contrário da 

televisão, que é voltada para as massas, a internet é um meio de comunicação que recai 

pontualmente sobre um indivíduo. Isso significa dizer que no dia em que a TV se tornar 

interativa, ou seja, um veículo que permita prestação de serviços, de entretenimento, 

produção e circulação de conhecimento, ela vai se tornar outra coisa. Ela deixará de ser um 

“meio de comunicação de massa” para se tornar “um meio de comunicação”. Não faz 

sentido, portanto, usar a terminologia “TV interativa” se o processo de comunicação é 
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diferente. Mesmo assim, preocupada em demonstrar que está na vanguarda em termos de 

tecnologia, a TV se apropria de discursos para chamar a atenção do telespectador.  

 

5.5 Multimídia, unimídia ou convergência?  

 

A partir do momento que a TV utiliza outros meios de comunicação para promover 

seu discurso de interatividade, uma outra questão surge. Questão essa que pode estar 

ocasionando um outro discurso na TV, além do discurso da interatividade. Ou seja, o uso 

da palavra multimídia para meios de comunicação que estejam misturando texto, imagem e 

som. Esse é o pensamento de Lévy, que sugere uma revisão do conceito da palavra 

“multimídia”. O autor entende mídia como qualquer meio onde a mensagem é 

transportada, ou nas palavras dele: “A mídia é o suporte ou veículo da mensagem”.(LÉVY, 

1999, p.61). 

Desmembrando a palavra multimídia, temos: “multi” (várias) “mídias” (suportes ou 

veículos). O termo, em princípio, significa aquilo que emprega diversos suportes ou 

veículos de comunicação. Segundo a visão de Lévy, apenas a mesma mensagem usada por 

várias mídias pode ser considerada um conceito realmente multimídia. Isto é, quando o 

mesmo assunto é usado por vários meios de comunicação diferentes. Ou nas palavras de 

Lévy, “O termo multimídia é corretamente empregado quando, por exemplo, o lançamento 

de um filme dá lugar, simultaneamente, ao lançamento de um videogame, exibição de uma 

série de televisão, camisetas, brinquedos, etc.” (LÉVY, 1999, p.65)  

Multimídia seria então o mesmo conteúdo veiculado em vários suportes diferentes. 

Sendo que os suportes possibilitam a disseminação e a interatividade desses conteúdos. 

Um exemplo desse uso pode ser visto nos programas de televisão que pedem a opinião do 

telespectador, através do telefone ou da internet. Nesse caso, o telespectador está se 

relacionando com a mesma mensagem em três suportes diferentes, ou seja, na televisão, na 

internet e no telefone. Outro exemplo recente do uso deste termo foi o lançamento do filme 

“Matrix Reloaded”. Os produtores do filme optaram por uma estratégia multimídia. 

Camisetas, canetas, adesivos, cartazes, jogos eletrônicos de computador, filmes de 

animação e sites na internet fizeram parte de uma campanha multimídia mundial. Mais do 

que isso, para entender trechos do filme o espectador tinha que antes assistir uns curtas-

metragens de animação e ter acesso ao jogo eletrônico. Tudo isso encadeado numa grande 
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estratégia multimídia, que utilizou de todas as formas os mais diferentes suportes para 

disseminar a mesma mensagem, ou seja, a divulgação do filme.  

 

O novo sistema é caracterizado pela integração de diferentes 
veículos de comunicação e seu potencial interativo. Multimídia, 
como o novo sistema logo foi chamado, estende o âmbito da 
comunicação eletrônica para todo o domínio da vida: de casa a 
trabalho, de escolas a hospitais, de entretenimento a viagens. 
(CASTELLS, 1999, p.387)  
 

Diferente de Lévy, Castells caracteriza a multimídia como um novo sistema 

formado pela integração de diferentes suportes de comunicação com potencial interativo. 

Seria algo como a “televisão interativa”, onde entretenimento e troca de conteúdos 

pudessem ser realizados no mesmo suporte. Isso fica bem retratado quando Castells 

descreve quatro características que considera primordiais no entendimento do processo da 

multimídia. São elas:  

 

1) Segmentação dos espectadores/usuários: o receptor passa a ser ativo escolhendo a 

mensagem que vai receber; o emissor não tem mais o controle total. O que permite que os 

usuários ajam de acordo com os seus interesses e não mais do emissor.  

2) Aumento da divisão social entre os usuários. A multimídia irá formar duas classes 

distintas de usuários. Uma interagente e outra receptora da interação. Isto é, aqueles 

capazes de selecionar o que querem e os outros que recebem passivamente um número 

restrito de informações. Em contraste com o poder unificador cultural da televisão 

direcionada às massas, a multimídia instaura uma população estratificada.  

3) Seguindo a tendência que já havia na TV, os conteúdos tendem a ficar parecidos. A 

partir do momento que a pessoa recebe tudo através de um mesmo suporte, mesmo meio, 

as mensagens começam a se misturar. Assim, entretenimento ganha um tratamento de 

notícia, esporte se confunde com filme de ação, etc. Exatamente o que acontece na 

televisão hoje. Onde uma notícia de atentado parece um filme de ação e um show de 

auditório ganha ares de jornal.  

4) Por último, a multimídia abriga todo tipo de expressão cultural. É o fim da separação 

entre mídia audiovisual e mídia impressa, cultura popular e erudita, entretenimento e 

informação. Está tudo junto neste universo digital.  
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Talvez seja apenas uma questão semântica, mas para o sociólogo Manuel Castells a 

unificação de vários suportes em um mesmo meio é vista como multimídia. Mas, então, o 

que seria convergência? Unimídia e convergência, uma questão de nomenclatura. Pelo que 

parece, Castells entende multimídia e convergência da mesma forma, como sinônimos. 

Com outra visão, Lévy sugere que a integração de todas as mídias, em um mesmo meio, 

como ao que parece a televisão vem tentando fazer, deveria ser chamada de unimídia. Para 

ele, esse termo deveria ser usado para designar a confluência de mídias separadas em 

direção à mesma rede digital integrada. O que poderia ser chamado também de 

convergência.  

Apesar de Castells e Lévy terem pontos de vista diferentes na questão da 

multimídia/unimídia, eles concordam que a integração de todas as mídias é uma tendência 

a longo prazo.  

 

Embora se possa, tecnologicamente, transmitir televisão pela 
internet, não é muito interessante, não é muito efetivo e, 
sobretudo, se realmente se pretendesse transmitir a televisão que 
temos, a massa da televisão, pela internet, não haveria, nos 
próximos vinte anos, capacidade de banda previsível para faze-lo 
em nenhum país, nem sequer nos Estados Unidos. Quer dizer, a 
capacidade de transmitir o enorme volume que representaria toda 
a televisão que se transmite hoje é simplesmente impensável, 
caríssimo e ineficaz. (CASTELLS, 2003, p.284)  

 

Lévy (1999) defende que, embora a digitalização esteja acontecendo de forma 

acelerada, a integração de todas as mídias continua sendo, em contrapartida, uma tendência 

a longo prazo. No caso da televisão, ele acredita que, mesmo digital e interativa, esse meio 

de comunicação continue como mídia relevante distinta por bastante tempo.  

  

5.6 A convergência da experiência no mesmo meio  

 

A partir da discussão do item anterior, podemos classificar de multimídia o 

processo de comunicação que a televisão está passando. Convergente seria se a TV 

pudesse interagir com o telespectador em seu próprio suporte, mas, neste caso, o que se vê 

é o uso de outros suportes de comunicação para disseminar a mesma mensagem. O que foi 

definido como multimídia por Lévy. Com a idéia de que o telespectador, antes do discurso 

da interatividade, não tinha a chance de ser “ativo” neste processo comunicacional, 
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podemos supor que o telespectador também está passando por uma transformação na 

percepção da comunicação que vem recebendo.  

Para analisar tal processo de mudança perceptiva que parece estar ocorrendo, 

recorri a Lévy, que faz uma análise a respeito. Assim, se a televisão mostra aquilo que não 

podemos ver fisicamente, mas através dela, ela conseqüentemente envolve dois sentidos: a 

audição e a visão. Já nas mensagens impressas, a visão e em seguida o tato são os sentidos 

que prevalecem. Segundo Lévy, a mídia que apresenta o maior número de sentidos é a 

realidade virtual que envolve a “visão, a audição, o tato e a cinestesiarealidade virtual que 

envolve a “visão, a audição, o tato e a cinestesia” (LÉVY, 1999, p. 56).  

Quando a televisão começa a utilizar outras mídias para vender o discurso da 

interatividade, ela passa também a utilizar outros sentidos. Por exemplo, quando o 

telespectador usa a internet para entrar em contato com o programa no qual está assistindo, 

ele passa a utilizar além da visão e da audição, o tato e a cinestesia. Para entender esse 

processo de mudança perceptiva, Lévy lança três categorias a serem analisadas. Na visão 

do autor a relação entre os participantes da comunicação é dividida em três grupos: um-

todos, um-um e todos-todos. Seguindo seu raciocínio, a televisão e o rádio estão 

estruturados de acordo com o princípio um- todos: um centro emissor envia suas 

mensagens a um grande número de receptores passivos e dispersos. O telefone, que 

permite relações recíprocas entre os interlocutores, é considerado um modelo um-um. Isso 

porque ele permite apenas relação entre indivíduo a indivíduo, ou ponto a ponto. Já a 

categoria do ciberespaço/internet é todos-todos. Ou seja, todos os usuários, ao menos 

potencialmente, se relacionam com todos os usuários numa relação recíproca, progressiva 

e cooperativa. 

Quando a TV (um-todos) se diz interativa, ela está buscando uma relação um-um. 

Ou, mais ainda, todos-todos. No entanto, pela própria tecnologia na qual ela é estabelecida, 

esta relação é impossível. Apesar disso, quando o telespectador participa de um programa 

através do telefone, ou da internet, surge um novo dispositivo comunicacional que não é 

levantando por Lévy, ou seja, todos-um. Este dispositivo seria o inverso do um-todos. Ou 

seja, um grande número de emissores, ativos e dispersos, enviando mensagens a um centro 

emissor que, no caso, é a televisão. Sendo que esta comunicação só é possível por causa da 

existência dos modelos um-um e todos-todos.  

Por exemplo, quando o programa Você Decide pede para que os telespectadores 

votem para decidir o final da história, a relação de comunicação que se estabelece no 
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modelo de Lévy é de um-todos. Mas quando a massa de “Sentido interno dos movimentos 

do corpo”. (LÉVY, 1999, p.62). O telespectadores responde a este programa, ou seja, 

votando através do telefone e/ou da internet com a intenção de escolher o final da história, 

o modelo se torna todos-um, já que a mensagem recebida pela televisão (um) chega através 

dos espectadores (todos).  

 

6 BREVE HISTÓRICO DO SURGIMENTO DA INTERNET E  
   O FENÔMENO DO WEBJORNALISMO PARTICIPATIVO 

 

A Internet é a principal ferramenta que possibilitará a interação entre usuário e a 

nova era da televisão. Ela surgiu em 1969, quando o Advanced Reserch Projects Agency 

(Arpa – Agência de Pesquisa e projetos Avançados), uma organização do Departamento de 

Defesa norte-americano focada na pesquisa de informações para o serviço militar, criou a 

Arpanet, rede nacional de computadores, que servia para garantir a comunicação 

emergencial caso os Estados Unidos fossem atacados por outro país – principalmente a 

União Soviética. Embora a comunidade acadêmica usasse a rede para transferir arquivos 

extensos por meio de e-mails, o foco da Arpanet era o serviço de informação militar. 

Nos anos 80 muitos computadores já estavam conectados, mas a maioria deles para 

fins acadêmicos. Em 1996, já existiam 56 milhões de usuários da Internet no mundo. Para 

compreender melhor a dimensão do crescimento da Internet, o número de computadores 

conectados ao redor do mundo pulou de 1,7 milhão em 1993 para vinte milhões em 1997. 

Com isso a televisão sentiu-se ameaçada com o grande potencial da Internet, onde é 

possível unir vídeo, áudio, texto e interação para o usuário. O conteúdo jornalístico tem 

sido o principal chamariz dos portais. Pela possibilidade de reunir milhões de pessoas 

conectadas simultaneamente, os sites do gênero assumiram o comportamento de mídia de 

massa. “Na Web, os visitantes controlam praticamente tudo.  

Como internauta, cada leitor pode até transformar-se em narrador. As histórias não 

começam e terminam simplesmente. Elas começam onde o usuário quer começar e acabam 

onde ele termina de ler”, afirma Jerry Lanson em sua coluna mensal no site On-line 

Journalism Review. A web permite ao usuário decidir em que ordem quer ler ou apenas 

visitar um site. Isso deve, segundo Lanson, obrigar os jornalistas a encontrar outras formas 

de contar histórias na Internet, diferentes dos grandes blocos de textos.  

O “webjornalismo participativo” pode atender a demandas históricas pela 

democratização do jornalismo, sobretudo no que concerne à pluralização das perspectivas 
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sobre acontecimentos transformados em material jornalístico. O primeiro site jornalístico 

brasileiro foi o do Jornal do Brasil, criado em 1995. O recente surgimento e 

desenvolvimento da atividade jornalística na Internet, como adverte Pinho (2003, p. 56), 

“ainda espera um conjunto de procedimentos que consolide as diversas novidades impostas 

pelas características dos novos meios e, ao mesmo tempo, aponte aquilo que, por ser 

essencial à atividade jornalística, permanecerá nestes novos meios”. 

Outro fator que motiva o desenvolvimento do webjornalismo participativo é a 

vulgarização de máquinas de fotografia digitais e celulares que podem captar fotos ou 

vídeos e enviar mensagens multimídia.  Essas tecnologias de comunicação móvel facilitam 

o registro e divulgação de fatos no momento em que eles ocorrem. As empresas 

jornalísticas passaram a contar com a pulverização de fontes de imagens e informações 

mesmo onde não haja qualquer jornalista ou repórter-fotográfico. E não faltam ilustrações 

sobre os processos distribuídos e capilarizados que subsidiaram a ampliação da cobertura 

de grandes notícias: o ataque as torres gêmeas, em 11 de setembro de 2001; o tsunami no 

sudeste asiático, em dezembro de 2004; as explosões no metrô de Londres, em julho de 

2005.   

Alguns sites noticiosos, inclusive, podem depender totalmente da intervenção dos 

internautas. Sem a participação ativa de um grupo em interação mútua, esses webjornais 

não têm qualquer função. Os termos correntes para designar as notícias, reportagens, peças 

audiovisuais e imagens produzidas por qualquer cidadão e distribuídas no ciberespaço  são 

denominados como jornalismo cidadão, jornalismo participativo, e/ou jornalismo open 

source  (isto é, de fonte aberta). As primeiras duas expressões são privilegiadas por Gilmor 

(2004), embora ele prefira  jornalismo cidadão,  ou  seja, aquele  produzido  por  qualquer  

integrante  de  uma  sociedade  que  tenha  acesso  a informações de interesse público e 

decida publicá-las, sem necessariamente ter alguma formação técnica em jornalismo.   

 

6.1 O Vídeo-Repórter como alternativa dinâmica do jornalismo na era eletrônica 

 

Se no século XX os sistemas de produção e impressão de textos atingiram grande 

avanço do ponto de vista mecânico, foi também nessa época que os conhecimentos da 

lingüística, da semiótica e da própria ética passaram a ser levados em conta no que se 

refere à produção jornalística, ao mesmo tempo em que os veículos de comunicação, 

inicialmente tímidos e personalistas, foram sendo transformados em grandes empresas 
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comerciais, com lucratividade garantida e com enorme poder de comunicação. A televisão 

brasileira passou por uma série de transformações ao longo de seus 50 anos de existência, 

desde ao aparato tecnológico - que se moderniza rapidamente - à sua produção de 

conteúdo.  

Nos anos 80 surge no Brasil o gênero da videoreportagem, dentro de um conceito 

de produção solitária na era eletrônica. A experimentação surge no momento em que a 

televisão se comercializava e explodia a oferta de canais a cabo via satélite. A vídeo 

reportagem nasceu, portanto, como proposta de redução de custos, e assim tornar o 

telejornalismo mais viável economicamente, com as novas formas de trabalho oriundas das 

revoluções tecnológicas e, como opção para aquisição de agilidade e dinamismo, 

oferecendo uma linguagem diferenciada na maneira de perceber e produzir o real e 

contribuir para a crescente diversificação da TV.  

É na fase da “convergência e qualidade digital”, a partir de 2000, com a tecnologia 

apontando para uma interatividade cada vez maior dos veículos de comunicação, que a 

videoreportagem despontou. Os equipamentos cada vez menores, mais práticos e mais 

acessíveis financeiramente contribuíram para a propagação da atividade no início do século 

XXI. A era da informática e totalmente digital, quando a transmissão e recepção são por 

meios digitais, tornou-se o desafio seguinte do vídeorepórter.  

O profissional encontra nesse novo ambiente, inúmeras possibilidades de atuação 

para a produção de reportagens, entre outros gêneros jornalísticos, de forma solitária e 

autoral. Cada possibilidade gerará um produto diferente. Mas até aqui falamos sobre 

jornalistas, ou estudantes da área, que estão exercendo suas atividades de forma 

independente com aparelhos tecnológicos que lhes possibilitam a construção da notícia 

com imediatismo, porém, o que precisamos discutir também, é a atuação do cidadão 

comum na emissão de conteúdos jornalísticos possibilitados pelas novas tecnologias. Na 

TV Digital essa troca será muito comum. 

 

6.2 A Internet como ferramenta de interação na TV Digital 

 

A TV interativa nada mais é do que a união do aparelho de TV com a informática, e 

tem como proposta tornar o espectador parte integrante do processo de comunicação, 

fazendo com ele seja parte ativa e não mais passiva deste processo. Hoje, como o maior 

espaço existente de circulação via redes de computadores, a Internet não deixa de 
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representar também um novo e promissor campo de renovação para as práticas e as 

técnicas do jornalismo. Sem a web, possivelmente a televisão não estaria vivendo essa 

transformação que está passando atualmente e, a interatividade prometida nessa nova fase 

da TV será possível apenas com a convergência dessas mídias.  

Na televisão analógica, caso o telespectador não esteja apreciando um programa de 

TV, ele pode pegar o controle remoto e mudar de canal em canal até que encontre alguma 

coisa mais interessante a que assistir. Esse é o máximo de interatividade que a TV 

analógica proporciona, logo a mídia tradicional, é notoriamente uma via de mão única. Já 

em frente a tela de um computador, o internauta tem a expectativa de interatividade, há a 

troca de informações. O jornalista, através da rede mundial de computadores, pode ao 

mesmo tempo enviar e receber notícias do usuário que não é mais passivo, mas emissor da 

informação.  

Foi a Internet que possibilitou, em maior escala, a interferência do cidadão no 

conteúdo jornalístico. Gonçalves (2003, p. 22) define: “jornalismo digital inclui todo 

produto discursivo que re-produz a realidade pela singularidade dos fatos, tem como 

suporte de circulação as redes telemáticas ou qualquer outro tipo de tecnologia que 

transmita sinais numéricos e que incorpora a interação com os usuários no processo 

produtivo”. Mas no webjornalismo participativo, o interagente é integrado ao processo de 

produção da notícia como nunca antes. O jornalismo participativo ganhará seu espaço na 

TV Digital. Logo, essa nova mídia promete criar oportunidades incríveis.  

 

6.3 Jornalismo Interativo na TV Digital 

 

A televisão digital vai abrir caminho para a democratização da informação, assim 

como tem acontecido com a Internet, o jornalista não terá isoladamente o privilégio de 

chegar primeiro aos acontecimentos, muitas vezes ele será surpreendido pelo próprio 

agente receptor que flagrou a notícia e repassou o material jornalístico para os veículos de 

comunicação. Tudo indica, no entanto, que essas possibilidades de interação do público 

com a televisão, são as precursoras de uma revisão profunda nos paradigmas editoriais 

contemporâneos e no papel desempenhado pelos jornalistas na produção noticiosa. Um 

processo no qual a TV Digital parece abandonar por completo a cultura jornalística do 

século XX, mediante a transformação de cada cidadão num sujeito ativo na produção e 

distribuição de informações. 
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Felipe Pena (2002, p. 156) acredita que é necessário revelar o modo como as 

notícias são produzidas para compreender o seu significado, e só assim é possível 

contribuir para o aperfeiçoamento democrático da sociedade.  

 

E no jornalismo de televisão, este trabalho de ‘descortinamento’ 
deve ser ainda mais intensificado. Na TV, sob o império da 
visualização somos escravos da superficialidade. Organizada no 
tempo e não no espaço, a notícia televisiva sofre com mais 
intensidade os efeitos da velocidade. (PENA, 2002, p. 156) 

 

Nesse sentido, é preciso abordar seu processo de produção.  

 

Na fortuna crítica sobre jornalismo de TV, o paradigma da 
manipulação da notícia sempre é muito lembrado. E não é para 
menos. Em um país cuja mídia se desenvolveu nas barbas do 
poder econômico e político, a lembrança é mais do que pertinente. 
Entretanto, este enfoque moral-psicológico não leva em conta que 
nem sempre há uma intenção já que as distorções podem estar 
ligadas ao próprio processo de produção manipuladora, da notícia, 
vinculado a fatores como rotinização do trabalho, 
constrangimentos organizacionais, noticiabilidade e cultura 
profissional. (PENA, 2002, P. 95) 

 

Embora as tecnologias possibilitem em maior escala a aproximação entre público e 

veículo, a interatividade não é uma possibilidade nova, mérito apenas da digitalização dos 

meios de comunicação. Ainda na TV analógica, programas como o "Você Decide" da Rede 

Globo desempenhava um importante papel em preparar os espectadores a conviverem com 

a possibilidade de reagir ao programa assistido. O programa de variedades "Fantástico" já 

vinha fazendo pesquisas de opinião instantâneas no decorrer do programa. Baseado em 

uma matéria apresentada nesse programa dominical, questiona-se o espectador sobre sua 

opinião à respeito da reportagem que acabou de ver. Porém, esses exemplos demonstram 

uma forma primária do veículo possibilitar a interação com o público. O que se pretende na 

TV Digital é a potencialização desta relação homem-máquina.  

 Para Maciel (1995, p. 95), os avanços tecnológicos proporcionam diversas 

mudanças na prática do telejornalismo e causam dois efeitos diretos: “melhoria na 

qualidade da informação produzida e uma maior rapidez na divulgação das notícias”. Mas 

a qualidade da informação está diretamente ligada à eficiência do profissional. Portanto, 

ele precisa adaptar-se ao desenvolvimento e buscar aperfeiçoamento constante.  
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A própria equipe de telejornalismo que no início da televisão era 
imensa, reduz-se cada vez mais em função do desenvolvimento da 
tecnologia. [...] Com essa redução do número de equipamentos e a 
necessidade cada vez menor de iluminação artificial, a equipe do 
telejornalismo ficou basicamente reduzida ao repórter e ao 
cinegrafista: o que significa a possibilidade de utilização de 
veículos menores – e mais econômicos – e ganho em agilidade 
com a mobilização de um número menor de profissionais. É claro 
que a evolução na maneira de gravar o conteúdo jornalístico vai 
exigir um aperfeiçoamento do profissional [...] (MACIEL, 1995, 
P. 96). 

 

De acordo com as seis fases de desenvolvimento da televisão brasileira dentro do 

contexto sócio-econômico-político e cultural brasileiro, estabelecidas por Mattos (2002, 

p.79), foi exatamente durante o momento em que o autor chama de “fase de transição e da 

expansão internacional”, de 1982 a 1990, que a nova forma de produção de jornalismo 

começou a ser experimentada.  

 

 6.4 Qualidade da informação e as novas linguagens  

 

Mobilidade e portabilidade são as novas características da TV que agora é digital. 

Mobilidade ou móvel expressa o conceito de um dispositivo que funciona em movimento, 

independente do tamanho. Portanto, a TV agora estará no carro, no ônibus ou no celular. Já 

a portabilidade é a possibilidade de um indivíduo carregar consigo o dispositivo. Um 

mesmo aparelho também pode carregar os quesitos de mobilidade e portabilidade, um 

exemplo prático é do próprio celular que é móvel e portátil, já um dispositivo que recebe o 

sinal digital, instalado num ônibus ou táxi, é móvel, mas não portátil. Esses novos 

conceitos “empurram” o fazer jornalismo para a obrigatoriedade de criar novas linguagens 

e adaptarem-se à essas mudanças, que também são sociais.  

Com o controle remoto, por exemplo, os usuários poderão votar, responder a testes, 

acessar mais informações sobre os programas e, futuramente, até comprar produtos 

anunciados na televisão. Tudo será feito por meio de um sistema desenvolvido no Brasil, o 

Ginga, que possivelmente não estará disponível nesta primeira etapa. Com essas inúmeras 

possibilidades de interatividade na TV Digital o telespectador também vai poder emitir o 

seu discurso. Em nosso imaginário, a partir deste início de fase, é de que todo cidadão 

também será repórter, basta captar vídeo ou fotos de acontecimentos flagrados por ele 
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mesmo e enviar através de canais disponibilizados pelas emissoras e o seu conteúdo 

noticioso estará disponível ao vivo. 

Devemos lembrar, porém, que qualquer noticiário inclui sempre, de alguma forma, 

a participação do seu público. Antes do e-mail, essa participação já ocorria través de cartas 

e ligações, por exemplo, na forma de sugestões de pauta ou mesmo para alguma seção do 

tipo “carta dos leitores”. Porém, a filtragem daquelas cartas, o pequeno espaço disponível 

para a sua publicação e a necessidade de outro meio para envio acabavam por desestimular 

uma maior participação. Por outro lado, as tecnologias digitais têm servido como 

motivador para uma maior influência popular no processo noticioso.  

O que se questiona sobre essa interferência do público ao veículo é em relação à 

autenticidade das informações enviadas pelos amadores e a qualidade das imagens em 

vídeos ou fotos, critério primordial à produção do telejornalismo. Mas, é justamente essa a 

questão que impulsiona as mudanças na função jornalística que prevê uma edição e 

filtragem da informação de confiança e com qualidade. Agora, em vez de encontrar ou 

descobrir informação, a tarefa atual dos jornalistas é selecionar os fatos mais importantes 

para poder divulgá-los. 

 

7 JORNALISMO HIPERMIDÁTICO 

 

A digitalização do sinal da televisão, não afeta somente o aparato técnico, mas os 

produtores, os jornalistas e aos telespectadores que dispõe de inúmeras oportunidades de 

interferência no processo jornalístico. Os métodos de produção de conteúdo estão se 

modificando diante dessa nova era.  O jornalismo será hipermidiático, isto é, as 

ferramentas para levar a informação ao público se “misturam”: imagens, textos, vídeos e 

sons formam uma linguagem hipermidiática. Agora, muito mais do que no início da 

Internet, qualquer indivíduo tem acesso à informação, ela não é restrita. As pessoas não 

precisam unicamente dos jornalistas para ter acesso às notícias, os próprios indivíduos têm 

a possibilidade de buscá-las na era da Televisão Digital.  

Uma outra grande novidade, experimentada nos Estados Unidos e muito em breve 

no Brasil, é que os jornalistas poder ir virtualmente aos locais onde as notícias acontecem, 

usando recursos wireless, ou seja, tecnologia sem fio, como câmaras digitais e celulares, e 

ainda, o público é convidado a participar das histórias que são contadas. Atualmente, a 

grande maioria das reportagens se repete sem avançar. Com a TV Digital isso deve mudar, 
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porque possibilitará ao público dar sua opinião, interagir, e os jornalistas vão poder trazer 

outras idéias, outras abordagens através de hiperlinks. 

O ciberespaço, ou a navegação on-line, permite a realização dos desejos de forma 

virtual, possibilitando a qualquer pessoa, assumindo qualquer identidade, intervenha no 

formato e no conteúdo dos programas noticiosos, e daí, os transforme conforme sua 

própria conveniência. Uma das conseqüências dessa “liberdade de expressão” seria crer 

que qualquer um pode ser um mediador com o mesmo preparo e eficiência.    Diante dessa 

possibilidade, seria ainda necessário recorrer aos especialistas, aos jornalistas clássicos, 

para se manter atualizado?  

É claro que o jornalismo sempre teve seu fazer cotidiano ligado à tecnologia. A 

cada novo invento a profissão modifica suas práticas, desenvolve linguagens, cria novas 

formas de mostrar o mundo através da informação.  A assimilação desse fato facilita o 

vislumbre do profissional necessário para a atualidade: um profissional que cumpre as 

atividades jornalísticas tradicionais, mas que utiliza a Internet e o mundo em rede como 

ferramenta cotidiana. Resta aos profissionais do jornalismo se adaptarem, oferecer algo 

novo ao usuário. É enriquecer a informação que já está circulando, ajudando a traduzi-la e 

explicando. Além disso, o mercado de trabalho para o jornalismo de futuro, exige cada vez 

mais que sejam também jornalistas multimídia, para se inserir nele. 

 

7. 1 Adaptações das produções comunicacionais 

 

No cerne das críticas ao novo modelo de difusão jornalística está a dificuldade em 

encontrar uma linguagem própria para a Internet e, conseqüentemente, para a TV digital e 

para o telejornalismo on-line. A convergência de diversos meios é aclamada como uma 

evolução tecnológica, mas uma forma eficiente de utilização dessa evolução ainda não foi 

encontrada. E isso talvez ainda não aconteceu porque o foco das pesquisas esteja 

equivocado. Alguns estudiosos afirmam que somente interfaces construídas a partir de um 

poderiam viabilizar a interatividade mútua, mas por enquanto, o máximo que o usuário 

pode fazer é responder a estímulos determinados pelo emissor da mensagem.  

André Lemos (2003, p. 32) ressalta que as interfaces usadas até hoje são limitadas e 

reproduzem um modelo obsoleto de comunicação. “Na verdade, continuamos como 

simples receptores. Apenas temos a ilusão de que podemos nos tornar emissores e intervir 

nos conteúdos das mensagens”. Mas é esta ilusão que move a indústria da interatividade. 



 

Ano V, n. 05 – Maio/2009 

43 

Os emissores criam ícones e percursos de leitura e o usuário acredita que decide por onde 

navegar.  

O que poderia até ser viável, se não levássemos em conta que os links são pré-

estabelecidos e podem nos levar a “caminhar” em círculos, sempre no interesse do 

produtor da mensagem. Além disso, a abundância quase infinita de informações na rede 

obriga o usuário a usar filtros de busca e outras ferramentas também controladas pela 

indústria da informação. Outro fator a ser considerado é que o grande capital da 

convergência tecnológica é o banco de dados formado por informações de cadastro. O 

consumidor/telespectador/usuário é convidado a opinar sobre produtos e registrar seus 

gostos. 

Não há como perceber o que grande parte dos estudiosos defende, que vivemos em 

meio a grandes transformações, onde a comunicação ocupa papel destacado na chamada 

“sociedade da informação”. Desse modo, apesar do assunto ser relativamente novo, é 

necessário aprofundar discussões que pensem a cerca da necessidade de adaptações das 

produções comunicacionais dos meios convergentes, uma vez que uma das características 

da comunicação é a facilidade de adaptação aos diferentes meios de formas distintas, fato 

que com a convergência dos meios pode soar paradoxal e inviável. 

Segundo Lima Júnior (2004), um dos grandes entraves para o avanço de uma 

cultura on-line na produção e no consumo de notícias, por meio de novas mídias digitais, é 

a falta de massa crítica para a consolidação de novos conceitos surgidos a partir da 

“revolução digital”. O autor refere-se à massa crítica, a capacidade de absorção pela 

sociedade de um novo meio de comunicação, tornando-o rentável, ao ponto de se auto-

sustentar, gerando absorção de conceitos e produtos. Nesse universo de interatividade, 

onde há uma maior interação entre o homem e a máquina e uma comunicação bidirecional, 

o vídeo repórter poderá, por exemplo, oferecer links para sites com assuntos relacionados, 

opção para assistir às entrevistas na íntegra ou a outras manifestações visíveis e audíveis de 

inúmeros dispositivos interativos que as mídias digitais permitem.  

A compreensão da possibilidade do vídeo on-line como alternativa para a TV 

Digital está ligada com uma visão do contexto geral da comunicação. Neste presente 

tempo, de convergências e cruzamentos de mídias, também é preciso observar o atual 

estado das outras possibilidades de comunicação. Ambas estão interligadas, além do 

trânsito intenso entre os profissionais.   
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7.2 A produção das notícias on-line e a credibilidade do jornalismo instantâneo 

 

Estamos assistindo a diversas experiências que demonstram a tentativa de se 

desenvolver novas formas de produzir e distribuir informação informações, possibilitando 

um maior debate e diversidade de opiniões na mídia e multiplicando a potencialidade de 

cada um de se tornar um emissor. Com o desenvolvimento de tecnologias digitais mais 

avançadas para distribuição de vídeo na rede e maior participação do público, assim como 

um aprimoramento e uma maior disseminação do uso de sistemas interativos por parte dos 

espectadores e dos jornalistas, surgirão novas possibilidades de se usar as mídias 

tradicionais e de aproveitar de uma maneira mais crítica as potencialidades da 

interatividade e das tecnologias digitais. Elias Machado esclarece o uso em potencial e a 

confiabilidade das fontes. 

 

A novidade do jornalismo digital reside no fato de que, quando 
fixa um entorno de arquitetura descentralizada, altera a relação de 
forças entre os diversos tipos de fontes porque concede a todos os 
usuários o status de fontes potenciais para os jornalistas. Se cada 
indivíduo ou instituição, desde que munido das condições técnicas 
adequadas, pode inserir conteúdos no ciberespaço devido a 
facilidade de domínio de áreas cada vez mais vastas, fica 
evidenciada tanto uma certa diluição do papel do jornalista como 
único intermediário para filtrar as mensagens autorizadas a entrar 
na esfera pública, quanto das fontes profissionais como detentoras 
do quase monopólio do acesso aos jornalistas. A possibilidade de 
dispensa de intermediários entre as fontes e usuários implode com 
a lógica do predomínio das fontes profissionais porque 
transformam os próprios usuários em fontes não menos 
importantes.  (MACHADO, 2007, p. 55) 
 

O estabelecimento de uma relação sem intermediários entre as fontes e os usuários 

decorrente das características da tecnologia digital permite concluir que a pesquisa sobre as 

fontes não se circunscreve mais às relações dos jornalistas com as fontes oficiais ou com 

fontes institucionalizadas pautadas por uma lógica de ação estratégica, comportando como 

elemento estrutural não menos importante, os usuários como fontes para o jornalismo. 

Neste momento da pesquisa em comunicação, muitas respostas precisam ser dadas 

em função das modificações estruturais impetradas por recentes tecnologias, que são 

implementadas em paralelo, muito diferente do que acontecia no passado, que cada 

tecnologia que surgia tinha um tempo necessário para a sua absorção. Uma das possíveis 
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alternativas é a adoção de procedimentos de pesquisa adotados e de eficiência comprovada 

cientificamente em outras áreas do conhecimento humano, principalmente, na utilização de 

processos de pesquisa aplicada. O caminho a ser seguido quanto ao padrão da linguagem 

jornalística nos meios digitais, em especial a TV Digital, ainda precisam ser aperfeiçoados. 

Crocomo defende a necessidade de adotar fórmulas muito próximas do uso da Internet. 

 

De um lado a TV e sua programação normal e, de outro, recursos 
idênticos aos da Internet. No futuro há espaço para uma nova 
evolução. O exercício de pensar, planejar e produzir a nova TV 
aberta é que deve mostrar o rumo a lhe ser dado, passando a 
integrar esses novos recursos de interatividade no diálogo da TV. 
(CROCOMO, 2007, p. 109) 
 

O problema crucial para credibilidade da informação jornalística é a escolha de 

fontes sem critérios qualitativos. Isso deve-se, principalmente, ao aumento do número de 

fontes (devido a possibilidade do acesso a elas via on-line). O aumento de fontes 

organizadas (que distribuem pré-pautas e releases); do forte poder econômico dos políticos 

e patrões das fontes organizadas (intimando jornalistas e empresas de comunicação); 

ampliação pela ciência, da área do conhecimento humano; relação cada vez mais 

hegemônica entre determinadas fontes organizadas e jornalistas - pasteurizando enfoques e 

invertendo a lógica da relevância social. Esses fatores têm prejudicado o jornalismo no seu 

quesito principal: credibilidade perante à sociedade. Portanto, o estudo de fontes 

jornalísticas deve receber grande atenção na pesquisa em comunicação, pela importância 

delas na construção da qualidade informativa do conteúdo jornalístico.  

As fontes são fundamentais no processo de produção da notícia, como matéria-

prima. Compreender como se constrói a rede de fontes, servirá para entender qual é o 

processo de qualificação e a importância da escolha que determinam a qualidade ou não do 

conteúdo jornalístico do veículo. Deve-se estudar, inclusive, a construção de um software 

baseado em banco de dados, dataming e multi-agentes, com o propósito de efetuar buscas 

de fontes com mais qualidade, agilidade e credibilidade. Portanto, sem conter as variáveis 

apontadas como prejudiciais para o exercício da tarefa, como o jornalista que recorre a um 

modelo simplificado do mundo com o qual interage, causando a homogeneização da 

informação.  

Muito embora, as corporações de mídia vêm aprendendo a conviver com uma 

audiência munida de meios para encontrar e publicar por si mesma a informação o que a 
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longo prazo  promete  benefícios  para  as  redações.  Primeiro, poderemos pensar que 

erros e manipulações serão desestimulados pela perspectiva  de  que  sempre  haverá  

algum  leitor  disposto  a desmascará-los. Por outro lado, os profissionais poderão se valer 

desta disposição da audiência em ajudar. Gillmor (2005) propõe que o jornalismo se 

transforme de uma palestra do profissional, detentor da verdade, em seminário entre ele e a 

audiência.  

 

Tudo se resume algo de muito simples: os leitores (ou 
telespectadores, ou ouvintes) sabem mais do que os profissionais 
dos media. Uma verdade por definição: eles são muitos e nós, nas 
mais das vezes, somos um só. Necessitamos de reconhecer o que é 
óbvio e, no melhor  sentido  da  palavra,  valer-nos  dos 
conhecimentos deles. Se o não o fizermos, mal os nossos antigos 
leitores verificarem que não têm de contentar-se com informações 
mal cozinhadas, poderão decidir irem eles mesmos para a cozinha 
(GILLMOR, 2005, p. 119). 

  

 Pensando nisso, é certo afirmarmos que a tecnologia está levando o setor da 

informação a priorizar a eficiência das técnicas do que mesmo a preocupação do 

processamento da notícia. Com uma oferta tão abundante de conhecimento, a habilidade de 

descobrir e transmitir a verdade tem relativamente menos valor, e a ênfase passa à 

capacidade de tornar o produto atraente e desejável para o consumidor final. A edição 

aumenta de importância em relação à reportagem. 

 

7.3 Técnica e eficiência jornalística na era digital 

 

A imensidão de inovações tecnológicas levou a prática do jornalismo 

obrigatoriamente usar da criatividade para se salvar. Mas, como jornalismo não é arte, a 

criatividade deverá estar voltada para outros aspectos. Alguns pontos do jornalismo 

clássico estão convalescendo devido às novas tecnologias e permitindo que a criatividade 

seja utilizada para a criação de um novo fazer jornalístico. Provavelmente, o modelo de 

jornalismo de manual não deve sobreviver, e conseqüentemente, as técnicas jornalísticas 

atuais, como por exemplo, a pirâmide invertida que era largamente utilizada.  

Outra característica que deverá se destacar nesta nova era digital, quanto a 

linguagem, é em relação ao texto informativo que cederá espaço à interpretação, e 

possivelmente o futuro levará o jornalismo para o comentário e a opinião, criando o que 
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poderemos denominar de jornalismo de grife. Um outro aspecto seria o enfoque 

diferenciado para as informações, que com certeza será o caminho para o jornalismo no 

futuro. Mas, diante de todas essas novas possibilidades a preocupação é em relação a 

credibilidade. Esta será, sem dúvidas, o motor propulsor das informações jornalísticas. 

Com excesso de fontes, sobreviverão apenas aqueles com alto grau de credibilidade entre o 

público. E a velocidade será fundamental, mas ela somente terá validade com credibilidade 

e correção, não adiantará dar a informação antes, se ela estiver errada. Finalmente, o 

caráter humano, o lado emotivo das informações deverá ser valorizado. As novas 

tecnologias estão provocando um distanciamento do público, e o excesso está banalizando 

as informações. O resgate da humanidade nas notícias jornalísticas com certeza será o 

contraponto à invasão das novas tecnologias.  

Demonstramos que as novas tecnologias estão mudando o fazer jornalístico de 

forma profunda, independentemente do meio, seja rádio, televisão ou veículos impressos, 

além de dar início a um novo jornalismo praticado na mídia digital. Nesse cenário torna-se 

evidente que o domínio dessas tecnologias é fundamental para o exercício do jornalismo. 

Acreditou-se durante muito tempo que a prática jornalística estava calcada basicamente na 

capacidade de escrever com qualidade. O profissional de jornalismo terá que fazer o 

diferencial para sobreviver. Deverá ter uma grande bagagem cultural, deverá ter um estilo 

apurado e, principalmente, espírito crítico para não apenas transmitir informação, mas 

também interpretá-la e comentá-la.  

 

8 A POPULARIZAÇÃO DAS REDES E A FORMAÇÃO DE JORNALI STA 

 

A popularização da rede não aflige somente os produtores de jornais, revistas, 

livros e de outros bens simbólicos sofisticados. Com o avanço considerável das tecnologias 

do ciberespaço, o rádio e a televisão e suas mídias derivadas, estão deixando de ser para o 

grande público as únicas fontes de repertório sonoro e audiovisual. Com a digitalização, os 

dois veículos eletrônicos entrarão no fluxo da web e passarão pelo inevitável processo de 

hibridização de técnicas e tecnologias e de sincretismo de linguagens.   

A sinergia faz parte da natureza da comunicação de massa. Ela se desenvolve 

reproduzindo e transferindo as mesmas matrizes técnicas e conceituais, os gêneros, 

formatos e linguagens. Os conteúdos vão sendo adaptados de um meio para outro, de 

acordo com a necessidade de adequação operacional, econômica, política, social, de quem 
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produz os repertórios. É o modo pragmático e comercial de ajustar às mensagens aos 

veículos emergentes e atingir novos segmentos de público, com outros hábitos, 

preferências e expectativa de consumo.  

No sentido profissional, cada nova tecnologia que é inserida no cotidiano dos 

produtores de conteúdo irá alterar o modo de criação e de trabalho nos interior dos 

veículos. Cada mudança gerada poderá melhorar a qualidade de apresentação ou alterar o 

formato e a definição da mensagem emitida, ampliar as possibilidades de interação com o 

público.  

As tecnologias também mudam as maneiras do “consumidor” receber, interpretar e 

interagir com as mensagens. O efeito colateral mais indesejado da tecnicização dos meios é 

a eliminação de funções e postos de trabalho. Ou seja, cada renovação tecnológica de larga 

escala gera algum tipo de desemprego e acirra a disputa entre os detentores de veículos e 

produtores de conteúdo. Também defasa os conhecimentos dos profissionais estabelecidos 

e supera os sistemas e programas de formação dos sistemas nacionais de ensino. 

As instituições de ensino de graduação seguem o princípio acadêmico de resistir ao 

movimento frenético do mercado capitalista. Por isso, têm muitas dificuldades para 

acompanhar e de se adequar com rapidez, às transformações que ocorrem no mercado de 

trabalho jornalístico e em todas as áreas da Comunicação. A maioria dos cursos brasileiros 

não conseguiu ainda, nem amenizar em seus currículos, a hegemonia das disciplinas 

preparatórias para o jornalismo escrito, herança de uma era já distante, em que 

comunicação de massa era exclusividade dos meios impressos. 

A formação para a comunicação em rádio e televisão também é minimizada durante 

a graduação e até as novas vertentes de comunicação derivadas da internet, ainda são 

tratadas como novidade incipiente. Deveriam ampliar a carga horária do currículo dos 

cursos de jornalismo e propiciar maior interação de conteúdos disciplinares e metodologias 

para voltá-las (parcialmente em alguns casos e integralmente em outros) para o estudo e o 

aprendizado da comunicação jornalística digital que se torna cada vez mais convergente, 

sincrética e audiovisual. 

Há no mercado de tecnologia uma profusão de ferramentas multimidiáticas que 

aumentam as possibilidades de implantação nos cursos, de um processo de ensino-

aprendizagem atualizado e mais interessante e adequado para estudantes cada vez mais 

acostumados com os aparatos digitais. No entanto, a atualização de ferramentas, métodos e 

rotinas de ensino não deverá ocorrer sem fundamentação conceitual e sem suporte de 
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pesquisas que permitam incorporar aos cursos o que é novo, descartar o que está superado 

e preservar os conhecimentos  clássicos tão estratégicos às Ciências Sociais Aplicadas.  

A internet determina um novo nexo multilateral e plurissensorial de comunicação: o 

fluxo pode ir e voltar de um para um, de um para todos; de todos para um; e de todos para 

todos. Todos podem emitir e receber mensagens com alcance mundial. Quem antes era 

mero receptor passivo, pode exercer a função de protagonista, de emissor. A comunicação 

na internet  não exige intermediação, a não ser, da disponibilidade do meio técnico.  

Assim, o profissional de comunicação começa a ser desalojado de sua condição de 

intermediário especializado na produção da informação. O jornalista passa de produtor de 

notícias, a mediador e gestor de informações, que deixam de se limitar ao agendamento 

diário de interesse dos meios. As notícias, por enquanto, ainda precisam de validação de 

um ator jornalístico reconhecido publicamente ou formalmente habilitado. Com quais 

fundamentos e com que recursos formaremos profissionais para atuar num modelo de 

jornalismo cada vez mais multimidiático, descentralizado e ancorado no ciberespaço?  

Cresce continuamente a divulgação pela internet ou pelos meios convencionais, os 

acontecimentos registrados por “repórteres ocasionais” com o uso de equipamentos digitais 

portáteis. Todos estes fatos divulgados por “fontes amadoras” colocam para os jornalistas e 

para os meios jornalísticos um  novo problema conceitual, ético, profissional e 

mercadológico para ser debatido com urgência. Enquanto tais registros não profissionais se 

restringirem aos eventos excepcionais, a validação de tais fontes será conferida pelo 

interesse do veículo sobre o assunto e pela importância e repercussão do fato registrado. 

Muitos jornalistas ainda não têm a percepção abrangente do potencial dos espaços 

informativos da internet e tampouco se apropriam adequadamente das possibilidades 

oferecidas pelas ferramentas digitais móveis para renovar o exercício do jornalismo.  Os 

processos de implantação e o padrão de uso dos novos dispositivos móveis nas redações de 

diferentes veículos têm acontecido por iniciativas individuais de jornalistas, de 

coordenadores de redação, ou pela oferta promocional de fabricantes interessados em 

vender novas tecnologias.   

 

9 CONCLUSÃO 

 

Este trabalho teve como principal objetivo analisar as transformações culturais e 

sociais surgidas com a convergência tecnológica, de maneira a introduzir as reflexões 
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futuras; além de servir de orientação aos comunicólogos, em particular aos que trabalham 

com a produção para TV, que tal atividade enquanto profissão e produção deverão repensar 

e discutir sua postura a fim de a variedade e dialogismo dos discursos dos meios de 

comunicação não inviabilizem as produções para meios convergentes como a TV 

interativa.  

Ao se transformar em um meio de comunicação mediado por computadores, a 

televisão exige um novo tratamento para a mensagem e, conseqüentemente, uma 

reformulação das estruturas de produção. A equipe de produção do programa precisa 

prever e fomentar a rede hipermidiática. Para quem dominava o fluxo televisual, a abertura 

hierárquica da imagem a um movimento do espectador sugere uma nova postura para a 

produção e para o consumo. 

Quanto à produção, é essencial que imagem e narrativa permitam a interferência 

desde os níveis mais básicos da linguagem até os mais complexos, aqueles que alteram 

diretamente o conteúdo de seu entendimento, abrindo o ponto de vista único para a 

diversidade de contextos.  Quanto ao consumo, a imagem interativa chega com o desafio 

de ultrapassar conceitos que moldaram comportamentos.  Interagir significa vencer a 

passividade própria do ato de assistir e se ver diante de um fluxo televisual no qual o 

espectador/interator tem oportunidade para agir. Qualquer ação demanda escolhas. Ao 

zapear e selecionar um canal, um conteúdo, estamos exercitando o primeiro estágio deste 

poder. Porém, as ações na tevê digital exigem uma mobilização mais intensa, o que nem 

sempre estamos dispostos a fazer.   

Nessa sociedade informacional, surgem novos meios nascidos da convergência 

tecnológica e que exigirão estudos sobre seus reflexos na sociedade dos novos formatos e 

adaptação dos comunicólogos para os formatos comunicacionais específicos e criados 

especificamente para os meios convergentes, em particular a TV interativa e Web-TV. 

O imaginário do telespectador ou leitor também é afetado pela inserção das 

tecnologias, logo seu comportamento muda. Por ser bombardeado diariamente por uma 

quantidade avassaladora de informações, o internauta não se sente fiel a qualquer veículo 

digital. Na Internet, assim como na TV Digital, contudo, a viagem é lúdica e o apelo visual 

e textual falam mais alto. Lévy (1993, p. 55), diz que os leitores ficam cada vez mais 

equivocados e desinformados pela quantidade de informação disponível em todos os 

veículos; é o que ele chama de “inteligência coletiva”, fruto de uma sociedade sem 

consciência, voltada para atemporalidade. 
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Até agora, os melhores índices de participação incluem entretenimento de extrema 

mobilização emocional, envolvendo jogos, apostas e votações. A questão para outros 

gêneros e formatos televisivos é fazer do sofá da sala apenas um lugar de passagem, para 

entrar e viver em mundos, nos quais a diversidade de pontos de vista não só é permitida 

como esperada. 

Vimos neste trabalho que o modo de fazer, veicular e consumir notícias está 

mudando drasticamente na era do jornalismo digital e que essas mudanças desafiam os 

pesquisadores e estudiosos a encontrarem meios de analisar e discutir as novas linguagens, 

inclusive para adequar os centros de ensino superior no estudo dos novos paradigmas e na 

preparação dos futuros comunicadores. Aprofundar estudos sobre essa nova realidade 

televisual significa tentar compreender os novos paradigmas presentes no mundo da 

produção, emissão e recepção do discurso jornalístico. Ninguém sabe para onde ou até 

onde vai a nova televisão aberta e, conseqüentemente, o jornalismo digital. Mas, pode-se 

concluir com Rokeby, (citado por DOMINGUES, 1997, p. 32) que a rapidez com que as 

tecnologias se infiltram em nosso cotidiano, nossas culturas sofrem drasticamente 

mudanças que nos tornam muito menos o que éramos, transformando a coletividade em 

indivíduos isolados. Além disso, surge no em cada um de nós a necessidade de entrar na 

rede e com isso a questão da individualidade fica ameaçada.   

A análise semiótica de imagens já constatou, também, que o olhar do receptor já 

não penetra a imagem de forma linear, mas através de “linhas de força” que conduzem a 

leitura através do contraste de cores e luzes, ora puxando o olhar para dentro da foto, ora 

empurrando-o para fora. Como se pode perceber nesta introdução sobre os novos 

paradigmas que regem o jornalismo na era digital, os contextos de produção, emissão e 

recepção do discurso informativo já não são os mesmos. As novas tecnologias exigem dos 

profissionais a atualização constante do modo de ver, captar, codificar e transmitir a 

notícia. Munido de celular e câmera digital, o repórter ou a equipe transforma-se em 

unidade geradora de texto e imagem, de modo que o receptor receba não apenas o cenário 

dos fatos, mas o texto com dados, números, detalhes explicando o que se passa. Isto é: a 

Internet vai além da TV quando une texto e imagem, transmissão ao vivo com reportagem 

impressa. Por isso é impossível pensar nas possibilidades de interatividade da TV Digital 

sem a convergência com a rede mundial de computadores. 

É sabido que os valores do jornalismo sofrem pressões de diversas fontes, não 

apenas das exigências de investidores com pouca visão. Se o velho jornalismo não 
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conseguir adaptar-se, pessoas que sabem usar a nova tecnologia melhor do que os 

tradicionalistas – ou que apenas estejam mais abertas a experimentar – começarão a 

substituir os clássicos jornalistas profissionais. No final, o jornalismo como um conceito 

distinto, formado por um conjunto próprio de habilidades e valores, corre o risco de perder 

sua identidade. 

Tudo leva a crer que para ter sucesso no mundo digital, em específico no 

jornalismo praticado na nova televisão, é preciso encontrar um modo de conquistar, 

empacotar e vender a confiança que as antigas mídias estão abandonando voluntariamente 

por meio de sua estratégia de colheita. As emissoras de televisão que entendem o modelo 

de influência e o aplicam a novos mercados mais segmentados vão criar canais criativos 

para melhores e mais brilhantes novos jornalistas. 

O telejornalismo, tal qual o conhecemos na atualidade, deverá obrigatoriamente 

incorporar os novos recursos. Em suma, o futuro do jornalismo na era das novas 

tecnologias, neste caso em especial na TV Digital, se baseará no domínio das ferramentas 

tecnológicas em conjunto com a capacidade de elaboração de um pensamento crítico de 

consistência, que fará a diferença entre o jornalista e as pessoas comuns que estarão 

distribuindo informação. 
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